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RESUMO 

 

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DAS PARASITOSES 

GASTRINTESTINAIS DE SUÍNOS NATURALIZADOS DE CRIAÇÕES 

FAMILIARES DO DISTRITO FEDERAL 

O presente trabalho relata os dados de um levantamento parasitológico em 

suínos de criações familiares de Núcleos Rurais do Distrito Federal realizado entre 

fevereiro e julho de 2009. Foram obtidas 130 amostras divididas em três grupos 

etários (menor que seis meses; entre sete e 12 meses e acima de 12 meses). As 

fezes foram obtidas diretamente da ampola retal e examinadas, utilizando os 

exames direto, flutuação fecal (Willis e McMaster modificado), sedimentação 

(espontânea e centrifugação água-éter) e coprocultura. Observaram-se as seguintes 

prevalências: 27,69% para Ascaris suum; 36,92% para Strongyloides ransomi; 

45,38% para ovos do tipo Strongyloidea; 14,39% para Trichuris suis; 3,79% para 

Metastrongylus spp.; 71,17% para coccídeos e 77,64 % para Balantidium coli. Ao 

exame quantitativo, obteve-se 0-10.110 opg para Ascaris suum; 0-27.350 opg para 

Strongyloides ransomi; 0-7.550 opg para ovos do tipo Strongyloidea; 0-3200 opg 

para Trichuris suis; 0-100 opg para Metastrongylus spp.; 0-41.300 oopg para 

coccídeos e 0-400 cpg para Balantidium coli.  
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ABSTRACT 

 

EPIDEMIOLOGICAL FINDINGS OF GASTRINTESTINAL 

PARASITOSIS IN NATURALIZED SWINE OF SUBSISTANCE HERDS 

ON DISTRITO FEDERAL. 

 

The present research reports the data of a parasitological survey in pigs from 

subsistence swineherds from ten Rural Centers of Distrito Federal, Brasília, Brazil, in 

the period of February to July of 2009. A total of 130 samples were obtained and 

separated in three age groups (less than six months; among seven and twelve 

months; and more than twelve months old). The fecal samples were taken from the 

rectum and examined using direct test, faecal flotation (Willis and modified 

McMaster), sedimentation (spontaneous and water-ether centrifugation) and faecal 

culture. The prevalence of each species were: 27,69% to Ascaris suum; 36,92% to 

Strongyloides ransomi; 45,38% to eggs of Strongyloidea; 14,39% to Trichuris suis; 

3,79% to Metastrongylus spp.; 71,17% to coccidian, and 77,64 % to Balantidium coli. 

For the quantitative test, the results were 0-10.110 opg to Ascaris suum; 0-27.350 

opg to Strongyloides ransomi; 0-7.550 opg to eggs of Strongyloidea; 0-3200 opg to 

Trichuris suis; 0-100 opg to Metastrongylus spp.; 0-41.300 oopg to coccidia e 0-400 

cpg to Balantidium coli.  
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CAPÍTULO I 

1. INTRODUÇÃO 

Suínos de raças ou tipos naturalizados, os ―porcos caipiras‖, são aqueles trazidos 

para o Brasil pelos imigrantes, logo após o descobrimento, e que durante quase 500 

anos forneceram a gordura necessária para a culinária nacional e a carne-de-lata 

que alimentaram gerações, e que ainda hoje continuam cumprindo esse papel 

constituindo uma criação típica de ―propriedade familiar‖ no meio rural (GERMANO, 

2002). A EMATER-DF, juntamente com a EMBRABA Recursos Genéticos e a UnB, 

vem desenvolvendo um programa de preservação e de sustentabilidade, visando à 

melhoria desses criatórios de maneira a permitir que famílias de baixa renda possam 

criar esse tipo de suíno, objetivando seu sustento e a venda dos excedentes para 

complementação de suas rendas, a um custo mínimo através de uma criação mais 

natural possível, com o mínimo de utilização de produtos químicos (GERMANO, 

2002; CASTRO, 2004 e VILLAR, 2004), possibilitando o fornecimento desse produto 

para restaurantes do circuito de turismo ecológico, atividade ainda crescente no 

Distrito Federal (GUIAS ECOLÓGICOS, 2009). 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos suinícolas do mundo, constituído 

por animais de raças as mais diversas destinadas principalmente para a produção 

industrial; e os porcos ―caipiras‖ representam uma parcela desse rebanho, ainda que 

com baixos índices de produtividade e concentrado em pequenas e médias 

propriedades, com sistemas de criação e manejo diversificados (NISHI et al., 2000; 

PINTO et al., 2007). Contudo, ainda está longe de possuir uma sanidade satisfatória 

em seus planteis, sendo que os parasitas são um dos maiores entraves em relação 

à produção brasileira por alterar, sobretudo o desempenho, e acarretar grandes 

perdas econômicas (CARREGARO, 2002; MOTA et al., 2003). 

As fezes de suínos são fonte de organismos patogênicos como bactérias, 

vírus, parasitas e fungos (BORNAY et al., 2008). As parasitoses, um dos mais 

antigos problemas de saúde presentes em todas as fases da exploração suinícola, 

representam um dos fatores limitantes das criações, sendo ainda pouco conhecidas 

e mais associadas às criações extensivas (NISHI et al., 2000; PIGI, 2007; PIGI, 

2007; PINTO et al., 2007). Produzem efeitos deletérios que influenciam na 
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capacidade produtiva; retardo na produção; afetam a conversão alimentar 

provocando perda de peso; aumentam os custos com tratamentos profiláticos e 

curativos; e, em casos extremos, levam os animais a óbito (FORMIGA, 1979; 

TUBBS, 1993; SOBESTIANSKY & WENTZ, 1998; CORDÓVES et al., 2000; MOTA 

et al., 2003; HOFF et al., 2005). 

Apesar do aumento da ênfase na tecnologia e no manejo sanitário, os suínos 

ainda são infectados por muitos endoparasitas, persistindo mesmo em locais com 

boas práticas de manejo (PIGI, 2007). Essas práticas sofrem variações inter e intra-

regionais, dependendo das condições sanitárias, que por sua vez estão diretamente 

relacionadas a fatores educacionais, econômicos e sociais; e também de fatores 

relacionados aos parasitas como a capacidade de evolução das formas de vida de 

helmintos e de protozoários no meio ambiente, acarretando grandes prejuízos 

(HOFF et al., 2005; LEITE et al., 2000; MARQUES et al., 2005). 

Os parasitas mais comuns são: Ascaris suum, Trichuris suis, Strongyla, 

Balantidium coli e Cryptosporidium spp. (CABALLERO-HERNÁNDEZ et al., 2004). 

No Brasil já foram identificados os seguintes nematódeos em suínos: A. suum, 

Oesophagostomum dentatum, T. suis, Strongyloides ransomi, Trichostrongylus suis, 

Hyostrongylus rubidus e Metastrongylus salmi (SOBESTIANSKY et al. 1998). No 

Distrito Federal, Martins Júnior et al. (1975) registraram a presença de Strongyloides 

spp., T. suis, Globocephalus urosubulatus, O. dentatum, O. longicaudum, M. salmi, 

Stephanurus dentatus, A. suum, Ascarops Strongylina, Cysticertcus cellulosae e 

Macracantorhynchus hirudinaceus. Ainda assim, os estudos sobre a infecção por 

helmintos no Brasil são insuficientes. Além disso, os suínos também podem atuar 

como potenciais reservatórios de parasitoses humanas (MUNDIM et al., 2004). 

Como os parasitas representam um entrave na exploração suinícola, é 

necessário um maior conhecimento da epidemiologia das diferentes espécies que 

afetam tais animais para melhor controle dos mesmos (JESUS & MÜLLER, 2000; 

MOTA et al. 2003). Para tanto, são necessários conhecimentos sobre a dinâmica de 

infecção dos vários parasitas, disponibilidade e ecologia de ovos, larvas, cistos e 

oocistos no ambiente, detecção das fontes de infecção, etc. (MOTA et al., 2003). 
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Mediante o acima exposto, o presente trabalho objetivou verificar a ocorrência 

de parasitas gastrintestinais em suínos de raça/tipo naturalizados de criatórios 

familiares de Núcleos Rurais do Distrito Federal, e identificar os agentes parasitários 

presentes nesses animais. Outro propósito seria disponibilizar dados para que estas 

propriedades possam, futuramente, elevar seu nível sanitário, constituindo uma 

melhor fonte de renda ou de suplemento monetário para esses pequenos criadores. 

E, finalmente identificar as propriedades com maior risco de contaminação de seus 

ocupantes, com o intuito de orientá-los quanto a medidas de controle dessa(s) 

zoonose(s). 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 . Aspectos sistemáticos - Nematódeos 

Os organismos do Filo Nemathelminthes apresentam corpo não segmentado, 

geralmente largo e alongados, revestido por uma cutícula e com cavidade corporal 

(BORCHERT, 1981a). A forma do corpo dos nematódeos parasitas geralmente é 

cilíndrica, fusiforme ou filiforme. Via de regra apresentam acentuado dimorfismo 

sexual, com alguns indivíduos apresentando desenvolvimento partenogenético e 

alternância de gerações. O ciclo de vida pode ser direto ou indireto, utilizando um 

hospedeiro intermediário (BORCHERT, 1981a).  

Os parasitas encontrados na presente pesquisa estão classificados como 

segue, segundo SOULSBY (1968): 

FILO: NEMATHELMINTHES Schneider, 1873 

CLASSE: NEMATODA Rudolphi, 1808 

SUBCLASSE: PHASMIDIA Chitwood & Chitwood, 1933, nematóides com 

presença de fasmídeos. Anfídeas semelhantes a poros. Os machos geralmente 

possuem asa caudal . 

ORDEM: ASCARIDIDA Skrjabin & Schulz, 1940  

SUBORDEM: ASCARIDATA Skrjabin, 1915. 
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SUPERFAMÍLIA: Ascaroidea Raillet & Henry, 1915 

FAMÍLIA: Ascaridae Baird, 1853 

GÊNERO: Ascaris Linnaeus, 1758 

ESPÉCIE: Ascaris suum Goeze, 1782  

 

ORDEM: RHABDITIDA Chitwood, 1933 

SUBORDEM: RHABDITATA Chitwood, 1933,  

SUPERFAMÍLIA: Rhabditoidea Travassos, 1920 

FAMÍLIA: Strongyloididae Chitwood & McIntosh, 1934  

GÊNERO: Strongyloides Grassi, 1879 

ESPÉCIE: Strongyloides ransomi Schwarts & Alicata, 1930,  

 

SUBORDEM: STRONGYLATA Raillet e Henry, 1913,  

SUPERFAMÍLIA: Strongyloidea Weinland, 1858  

FAMÍLIA: Trichonematidae Witenburg, 1925 

GÊNERO: Oesophagostomum Molin, 1861. 

ESPÉCIE: Oesophagostomum dentatum Rudolphi, 1803  

  

SUPERFAMÍLIA: Trichostrongyloidea Cram, 1927 

FAMÍLIA: Trichostrongylidae Leiper, 1912 

GÊNERO: Hyostrongylus Hall, 1921 

ESPÉCIE: Hyostrongylus rubidus Hassall & Stiles, 1892  
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SUPERFAMÍLIA: Metastrongyloidea Lane, 1917  

FAMÍLIA: Metastrongylidae Leiper, 1908 

GÊNERO: Metastrongylus Molin, 1861 

ESPÉCIE: Metastrongylus apri Gmelin, 1790  

 

SUB-CLASSE: APHASMIDIA Chitwood & Chitwood, 1933 composta por 

nematódeos com ausência de fasmídeos. As glândulas caudais podem estar ou não 

presentes. Machos usualmente sem asas caudais. 

ORDEM: TRICHOCEPHALIDA Skrjabin & Schultz, 1928; Spassky, 1954 

SUBORDEM: TRICHURATA Neveau-Lemaire, 1936 (syn. Trichocephalata 

Skrjabin & Schultz, 1928  

FAMÍLIA: Trichuridae Railliet, 1915 (TRICHOCEPHALIDAE Baird, 

1853 

GÊNERO: Trichuris Roederer, 1761 (syn. Trichocephalus) 

ESPÉCIE: Trichuris suis Schrank, 1788. 

 

ORDEM: ASCARIDIDA Skrjabin & Schulz, 1940, provavelmente se originaram dos 

Rhabditoidea; possui três lábios espessos; a asa caudal, quando presente, 

está localizada lateralmente na extremidade posterior do macho.  

SUBORDEM: ASCARIDATA Skrjabin, 1915. 

SUPERFAMÍLIA: Ascaroidea Raillet & Henry, 1915, em sua maioria é 

formada por nematódeos grandes. A boca é rodeada por três lábios bem 

desenvolvidos; cápsula bucal ausente; normalmente, não há o bulbo posterior 

no esôfago; pode ter ceco no intestino; a cauda da fêmea é romba, e a do 

macho é enrolada e com dois espículos; o ciclo pode ser direto ou indireto. 
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FAMÍLIA: Ascaridae Baird, 1853, são helmintos normalmente grandes 

com três lábios bem desenvolvidos: um dorsal e dois subventrais, 

sustentados, cada um, por duas papilas. Entre as bases desses lábios 

podem ocorrer lábios menores chamados de interlabios. Na superfície 

interna de cada lábio pode ocorrer uma crista de um pequeno dente. 

Não há cápsula bucal ou faringe. O esôfago é muscular e não há bulbo 

posterior. Extremidade posterior dos machos com asa caudal pouco 

desenvolvida sustentada por inúmeras papilas, e com presença de um 

par de espículos. Fêmeas com a abertura vulvar localizada na parte 

frontal na metade do corpo; ovíparas, e produzem uma grande 

quantidade de ovos que são eliminados não segmentados. Os ovos 

podem ser ovais ou sub-globulares, com uma casca bastante espessa.  

 ESPÉCIE: Ascaris suum Goeze, 1782. Os machos medem 15-25cm 

de comprimento por 3mm de diâmetro, e as fêmeas 41cm por 5mm. A 

cutícula é relativamente espessa e o parasita razoavelmente rígido. O 

lábio dorsal possui duas papilas duplas e cada lábio ventrolateral tem 

papilas duplas subventrais e uma pequena lateral. Cada lábio tem, o 

seu interior, uma fileira de dentículos. O esôfago mede cerca de 6,5 

mm. Machos com espículos com cerca de 2mm, com grande número 

de papilas pré e pós cloacais. Fêmeas com a vulva se abrindo próximo 

ao final do terço proximal do corpo, e com vagina curta. Os ovos são 

ovais, com casca bastante espessa com formações rugosas 

(mamilões) na sua superfície, e medem ao redor de 50-75 por 40-50µm 

(Fig. 1).  
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Figura 1 – Ovo de Ascaris suum (X 100) (Arquivo pessoal).  

 

ORDEM: RHABDITIDA Chitwood, 1933 

SUBORDEM: RHABDITATA Chitwood, 1933,  

SUPERFAMÍLIA: Rhabditoidea Travassos, 1920, se caracterizam por 

apresentar esôfago com uma longa porção cilíndrica anterior (algumas vezes 

com contorno bulbar mediano) e um bulbo posterior com um aparelho 

valvular. Papilas cefálicas dispostas em seis círculos internos e 10 externos. 

O estilete oral está ausente. O sistema excretório é simétrico com formato de 

―H‖. A maior parte é formada por seres de vida livre, mas compreende 

algumas formas parasitas de invertebrados, anfíbios, répteis, etc. 

FAMÍLIA: Strongyloididae Chitwood & McIntosh, 1934, a geração de 

vida livre é saprofítica. A geração parasitária encontra-se em intestinos 

de vertebrados. A primeira apresenta esôfago com bulbo com válvulas. 

A segunda apresenta um esôfago cilíndrico marcadamente alongado. 

Heterogenéticos.  
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GÊNERO: Strongyloides Grassi, 1879, contém várias espécies que 

vivem parcialmente como parasitas de animais domésticos. As formas 

parasitárias são partenogenéticas e seus ovos originam, fora do 

hospedeiro, diretamente a larva infectante de outra geração parasitária 

ou formam uma geração de vida livre com pequenos machos e fêmeas. 

Nestes, o esôfago é rabditiforme. Fêmeas com vulva na região 

mediana do corpo. Os ovos são liberados em pequena quantidade, 

mas são grandes e com parede delgada. É a geração não parasitária 

que origina a parasitária (SOULSBY, 1968; GEORGI & WHITLOCK, 

1982). O esôfago desta última não é rabditiforme, mas cilíndrico, sem o 

bulbo posterior (filariforme).  

ESPÉCIE: Strongyloides ransomi Schwarts & Alicata, 1930, ocorre 

no intestino delgado de suínos. Tem 3,33-4,49mm de comprimento. Os 

ovos apresentam casca fina e normalmente já estão larvados quando 

eliminados junto com as fezes do hospedeiro; medem 44-55 por 26-

35µm (Fig. 2).  

 

Figura 2 – Ovos de Strongyloides ransomi (X 100) (Arquivo pessoal). 

 

SUBORDEM: STRONGYLATA Raillet e Henry, 1913, nematódeos com seis, 

três ou nenhum lábio, normalmente pequenos quando presentes. A corona 

radiata pode estar presente. O sistema reprodutor das fêmeas é bem 

desenvolvido, útero com ovejetores musculares bem desenvolvidos. Os 

machos com bolsa copuladora e raios da bolsa normalmente bem 

desenvolvidos.  
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SUPERFAMÍLIA: Strongyloidea Weinland, 1858, vermes com boca bem 

desenvolvida com a abertura oral freqüentemente rodeada pela corona 

radiata. Cavidade bucal com ou sem dentes ou placas cortantes. A bolsa 

copuladora encontra-se na extremidade posterior dos machos e é bem 

desenvolvida. Essa estrutura é formada por expansões de cutículas que 

formam dois lobos laterais e um dorsal, fechando a extremidade posterior, 

sustentado papilas caudas modificadas conhecidas como raios da bolsa. 

Estes contém fibras musculares, estando arranjados em uma ordem definida: 

dois raios ventrais, um ventro-ventral, um ventro-lateral, três laterais; um 

Antero-lateral; um médio-lateral; um posterior lateral; e um conjutno de raios 

dorsais. A extremidade posterior do macho está envolvida pela bolsa e é 

chamado de cone genital. Normalmente estão presentes dois espículos 

simétricos e um gubernáculo, além do telamon.  

FAMÍLIA: Trichonematidae Witenburg, 1925, são estrôngilos com uma 

cápsula bucal anelar ou cilíndrica, posicionada dorsalmente. 

GÊNERO: Oesophagostomum Molin, 1861, apresenta uma cápsula 

bucal cilíndrica, geralmente estreita. Corona radiata presente. Há um 

sulco cervical ventral próximo à extremidade anterior onde a cutícula é 

dilatada para formar a vesícula cefálica. As espécies são parasitas da 

porção posterior do intestino delgado e intestino grosso. 

ESPÉCIE: Oesophagostomum dentatum Rudolphi, 1803, os machos 

têm de 8-10mm de comprimento e, as fêmeas, 11-14mm. A vesícula 

cefálica é proeminente, mas a asa cervical está praticamente ausente. 

As papilas cervicais estão voltadas para a extremidade posterior do 

esôfago. Machos com espículos medindo 1,15-1,3mm. Outras espécies 

do gênero que ocorrem em suínos são O. longicaudum, O. 

brevicaudum. 
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Figura 3 – Ovos do tipo Strongyloidea (Oesophagostomum spp., Hyostrongylus rubidus) (X 100) 

(Arquivo pessoal). 

 

SUPERFAMÍLIA: Trichostrongyloidea Cram, 1927, estoma reduzido ou 

rudimentar. Corona radiata ausente. Apresentam 3-6 lábios ou esses podem 

estar ausentes. O corpo é delgado, bolsa copuladora bem desenvolvida e 

raramente reduzida.  

FAMÍLIA: Trichostrongylidae Leiper, 1912, são formas pequenas com 

cápsula bucal ausente ou muito pequena, geralmente sem dentes. A 

bolsa do macho é bem desenvolvida com grandes lobos laterais e um 

pequeno lobo dorsal.  

ESPÉCIE: Hyostrongylus rubidus Hassall & Stiles, 1892, ocorre no 

estômago de suínos em muitos países. O macho tem 4-7mm e, a 

fêmea, 5-10mm. Os vermes são delgados e avermelhados quando 

frescos. A cutícula é estriada transversalmente e apresentam de 40-45 

estriações longitudinais. A bolsa é bem desenvolvida, mas o lobo 

dorsal é pequeno. Os espículos apresentam 0,13mm de comprimento. 

Apresentam um gubernáculo estreito e um télamon bem desenvolvido. 

A vulva encontra-se 1,3-1,7 mm anteriormente ao ânus. Os ovos 

medem 71-78 por 35-42µm (Fig. 3).  
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SUPERFAMÍLIA: Metastrongyloidea Lane, 1917, estoma reduzido ou 

rudimentar, freqüentemente com seis lábios ao redor da boca. Geralmente 

são delgados. A bolsa copuladora é um pouco reduzida, podendo estar 

ausente. Os raios da bolsa podem estar fundidos em graus variáveis. São 

parasitas das vias respiratórias e dos vasos sanguíneos pulmonares. 

Necessitam de hospedeiro intermediário. 

FAMÍLIA: Metastrongylidae Leiper, 1908, raio dorsal bem reduzido. 

Os espículos são longos e filiformes.  

ESPÉCIE: Metastrongylus apri Gmelin, 1790, ocorre nos brônquios e 

bronquíolos dos suídeos. O macho pode ter até 25 mm e, a fêmea, até 

38mm de comprimento. São brancos e apresentam seis pequenos 

lábios ou papilas ao redor da abertura oral. A bolsa copuladora é 

relativamente pequena. O raio antero-lateral é grande e intumescido. 

Os raios médio-lateral e postero-anterior encontram-se fundidos, 

enquanto que o dorsal é bem reduzido. Os espículos são filiformes com 

4-4,2 mm de comprimento, terminando em gancho. A extremidade 

posterior das fêmeas é flexionada ventralmente. A vulva abre próxima 

ao ânus e a vagina tem 2 mm de comprimento. Os ovos são larvados, 

medindo 43-57 por 38-41µm. Outra espécie que afeta os suínos é o 

Metastrongylus salmi.  

 

Figura 4 – Ovo de Metastrongylus spp (Fonte: 

http://www.rvc.ac.uk/Review/Parasitology/p

igEggs/Metastrongylus.htm). . 

http://www.rvc.ac.uk/Review/Parasitology/pigEggs/Metastrongylus.htm
http://www.rvc.ac.uk/Review/Parasitology/pigEggs/Metastrongylus.htm
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SUBCLASSE: APHASMIDIA Chitwood & Chitwood, 1933 

ORDEM: TRICHOCEPHALIDA Skrjabin & Schultz, 1928; Spassky, 1954 

SUBORDEM: TRICHURATA Neveau-Lemaire, 1936 (syn. Trichocephalata 

Skrjabin & Schultz, 1928), nematóides com reduzido tecido muscular no 

esôfago. As glândulas esofágicas fazem o contorno externo do esôfago no 

formato de uma fileira única de células. Os machos podem apresentar um ou 

mais espículos.   

FAMÍLIA: Trichuridae Railliet, 1915 (TRICHOCEPHALIDAE Baird, 

1853), são vermes medianos a grandes com porção posterior do corpo 

muito mais espessa que a anterior.  

GÊNERO: Trichuris Roederer, 1761 (syn. Trichocephalus), são 

conhecidos como vermes chicote devido a porção anterior do corpo ser 

alongada e delgada, enquanto a posterior é bem mais espessa. A 

extremidade final do macho é curvada. Apresenta um espículo rodeado 

por uma bainha protusa que é formada por eixos cuticulares. A vulva 

localiza-se no começo da porção mais larga do corpo. 

ESPÉCIE: Trichuris suis Schrank, 1788, ocorre em suídeos. O macho 

mede 30-50 mm de comprimento e, a fêmea, 35-50 mm. A porção 

anterior do corpo forma cerca de dois terços do comprimento total do 

indivíduo. O espículos tem 2-3,35 mm de comprimento. Os ovos são 

alongados, com um opérculo em cada extremidade, e medem 50-60 

por 21-25µm. 
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Figura 5 – Ovo de Trichuris suis (X 100) (Arquivo 

pessoal). 

 

2.2 . Aspectos Sistemáticos – Protozoários 

A classificação dos protozoários ora adotada é a descrita em Levine, 1985b, e 

as espécies são as citadas em Levine, 1985c. 

REINO: PROTISTA  

SUB-REINO: PROTOZOA Hall, 1953, organismos unicelulares eucariontes, com 

diferentes estruturas que lhes permite realizar todas as funções básicas de um 

organismo pluricelular. 

FILO: APICOMPLEXA Levine, 1970, protozoários com complexo apical; com núcleo 

vesicular; reprodução sexuada por singamia. Todos parasitas. 

CLASSE: Conoidasida Leuckart, 1879, complexo apical com conóide; reprodução 

sexuada e assexuada; presença de oocistos com esporocistos contendo 

esporozoítos infectantes. Todos parasitas.  

SUB-CLASSE: Coccidia Leuckart, 1879, possuem gamontes pequenos e 

intracelulares; ciclo evolutivo consistindo de merogonia, gametogonia e esporogonia. 

ORDEM: Eucoccidiida Léger e Duboscq, 1910, devido à presença de merogonia. 

SUB-ORDEM: Eimeriina Léger, 1911, macrogameta e microgamonte com 

desenvolvimento independentes; microgamonte produzindo inúmeros microgametas; 
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zigoto não móvel; esporozoítos dentro de esporocisto e estes no interior dos 

oocistos. 

FAMÍLIA: Eimeriidae Minchin, 1903, são parasitas intracelulares obrigatórios 

de células do hospedeiro; com ausência de organelas de fixação; com apenas 

um hospedeiro no qual realizam tanto multiplicação assexuada (esquizogonia) 

quanto sexuada (gametogonia); esporogonia fora do hospedeiro originando 

um número variável de esporocistos, cada um com um ou mais esporozoítos. 

Com dois gêneros de importância para suínos: Eimeria e Isospora. 

GÊNERO: Eimeria Schneider, 1881, oocistos com quatro esporocistos e cada 

um com dois esporozoítos (Fig. 6). Concentra a maior parte dos coccídios de 

importância para os animais domésticos.  

ESPÉCIES: Eimeria debliecki Douwes, 1921; E. perminuta Henry, 1931; E. 

polita Pellérdy, 1949; E. scabra Henry, 1931; E. scrofae Galli-Valerio, 1935; 

E. spinosa Henry, 1931; E. neodebliecki, Vetterling, 1965; E. porci 

Vetterling, 1965; E. suis, Nöller, 1921; Eimeria betica Martinez e Hernandez, 

1973; E. guevarai Romero e Lizcano, 1971 e E. residualis Martinez e 

Hernandez, 1973. 

 

Figura 6 – Oocisto esporulado de Eimeria spp. (X 400) 

(Arquivo pessoal). 
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GÊNERO: Isospora Schneider, 1881, oocistos com dois esporocistos e cada 

um com quatro esporozoítos.  

ESPÉCIES: Isospora suis Biester & Murray, 1934; I. almatensis Paichik, 

1953; I. neyrai . Romero e Lizcano, 1971; Isospora sp. Shrivastava e Shah, 

1968. 

 

FILO: CILIOPHORA 

CLASSE: CILIATA Perty, 1852. Os animais desse grupo possuem cílios para 

locomoção. São formas altamente organizadas com dois núcleos: um macronúcleo 

grande, maciço, responsável pelas atividades citoplasmáticas do organismo; e um 

micronúcleo, vesicular, responsável pelo processo reprodutivo. A reprodução é 

assexuada por fissão binária transversa ou, na fase sexual, por conjugação.  

FAMÍLIA: Balantidiidae,  

GÊNERO: Balantidium Claparède & Lachmann, 1858, são organismos ovais, 

elipsóides ou subcilíndricos. Apresentam um macronúcleo alongado e um 

micronúcleo distintos. Os cílios estão arranjados em fileiras longitudinais por 

todo o corpo. A boca, ou perístoma, está situada próxima à extremidade 

anterior do organismo.  O vacúolo contrátil e o citopígio são terminais. 

ESPÉCIE: Balantidium coli (Malmsten, 1788) Stein, 1862, as formas 

vegetativas, ou trofozoítas, medem ao redor de 50-60µm de comprimento, 

mas alguns podem chegar até 150µm, por 25-120 µm (Fig. 7). A superfície do 

corpo é coberta por fileiras longitudinais de cílios. O perístoma é subterminal 

na extremidade anterior. O macronúcleo tem formato de rim. Apresentam dois 

vacúolos contráteis: um na extremidade posterior do corpo e outro no centro. 

O citoplasma contém numerosos vacúolos alimentares. O organismo move-se 

rapidamente. Os cistos, ovóides a esféricos, medem 40-60µ de diâmetro e 

são ligeiramente amarelados ou esverdeados, com citoplasma hialino, e 

parede composta por duas membranas (Fig. 8). Reproduz-se por fissão 

binária, podendo ocorrer também conjugação. Os hospedeiros se infectam 

por ingestão dos cistos. É de ocorrência mundial e tem por habitat o ceco e 
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cólon de suínos, homem, primatas não humanos em geral, cobaia, e 

raramente cães e ratos. 

 

Figura 7 – Trofozoíta de Balantidium coli (aumento 

100X) (Arquivo pessoal). 

 

Figura 8 – Cisto de Balantidium coli (Aumento 100X) 

(Arquivo pessoal). 
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2.3 . Espécies de Nematódeos 

O espectro de parasitas internos em criatórios com condições sanitárias 

inadequadas ou ausentes ou, até mesmo, em semi-confinamento varia amplamente 

em tamanho, dependendo da localização no hospedeiro, do tipo de ciclo e do grau 

de patogenicidade do(s) parasita(s) (JESUS & MÜLLER, 2000). Com base na 

revisão bibliográfica e nos resultados deste trabalho serão considerados, no mínimo, 

os seguintes nematóides Ascaris suum, Oesophagostomum spp., Strongyloides 

ransomi, Trichuris suis, Metastrongylus sp. e Hyostrongylus rubidus (CORWIN, 

1996).  

 Ascaris suum: 

Os parasitas adultos são encontrados no intestino delgado onde se 

instalam de forma definitiva e iniciam a oviposição. As fêmeas produzem uma 

grande quantidade de ovos (50-70 x 40-60µm) por dia, chegando a 200.000 

(SOULSBY, 1968; NIEMEYER, 1996). Esses são liberados em sua forma primitiva 

(não larvados) juntamente com as fezes do hospedeiro e apresentam uma camada 

espessa e viscosa. Durante seu desenvolvimento, a larva passa por uma muda 

dentro do ovo, tornando-se L2, que é a forma infectante (SOULSBY, 1965, 1968). 

Os suínos se infectam pela ingestão de ovos larvados ou de 

hospedeiros paratênicos (anelídeos ou besouros coprófagos) que podem servir de 

reservatório do parasita por um período maior que cinco anos (Fig. 9) (SOULSBY, 

1968; GEORGI, 1982c; URQUHART et al., 1998; CARREGARO, 2002). Uma vez no 

trato digestório, as boas condições ambientais (bons níveis de gás carbônico, 

temperatura e pH ideais) promovem a digestão da parede dos ovos, liberando as 

larvas (L2) no intestino delgado. Estas atravessam as paredes intestinais, atingindo a 

circulação venosa. Pelo sistema porta-hepático, o parasita chega ao fígado, onde 

ocorre a segunda muda (L3), sendo em seguida carreado ao coração (SOULSBY, 

1965, 1968; FREITAS, 1976; GEORGI, 1982c; NIEMEYER, 1996; URQUHART et 

al., 1998). Daí, as larvas são levadas às artérias pulmonares, chegando aos 

pulmões aonde irão se desenvolver para L4 após cinco dias. Em seguida rompem os 

capilares pulmonares e atingem os alvéolos, sendo expectoradas pelo estímulo da 

tosse para a traquéia (12 dias pós-infecção), sendo então deglutidas. Novamente no 
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intestino delgado, realizam a última muda (L5), atingem a maturidade sexual e 

continuam seu ciclo. O período pré-patente é de 6-9 semanas (SOULSBY, 1968; 

FREITAS, 1976; GEORGI, 1982c; PIGI, 2007). 

 

Figura 9 – Esquema do ciclo do Ascaris suum (FOREYT, 2005). 

 Oesophagostomum spp.: 

São nematódeos de ciclo direto, não apresentando migração da larva 

por órgãos internos (NIEMEYER, 1996). Os ovos são liberados nas fezes do 

hospedeiro (Fig. 10). No ambiente, a larva infectante se desenvolve sob condições 

ótimas em 6-7 dias. Após ser ingerida pelo hospedeiro, a larva perde sua cutícula e 

penetra na parede intestinal, formando nódulos onde ocorre a muda para L4. 

Normalmente, retornam à luz intestinal em 5-7 dias, chegando ao cólon onde se 

desenvolvem a adultos após a quarta ecdise. Os adultos de Oesophagostomum spp. 

medem cerca de 10-15mm, sendo visíveis a olho nu ((SOULSBY, 1968; GEORGI, 

1982c ;NIEMEYER, 1996). 
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Figura 10 – Esquema do ciclo de Oesophagostomum spp. (FOREYT, 2005). 

 Hyostrongylus rubidus: 

Também são parasitas de ciclo direto, portanto sem migração larval por 

órgãos internos (NIEMEYER, 1996). O adulto parasita o estômago e origina ovos 

típicos de tricostrongilídeos, que são eliminados com as fezes, medindo 60-76 x 31-

38µ (SOULSBY, 1965; DANGOLLA et al., 1994; URQUHART, 1998). Esses ovos 

são dificilmente diferenciáveis daqueles de Oesophagostomum spp (SOULSBY, 

1965, 1968; GEORGI, 1982c). Em condições ambientais ideais, desenvolvem-se 

originando a L1 que irão se desenvolver até o estágio infectante, L3, em 1-2 

semanas, com 715-735µ de comprimento por 22µ de diâmetro (Fig. 11) (SOULSBY, 

1965; DANGOLLA et al., 1994; URQUHART, 1998). Os suínos se infectam pela 

ingestão das L3 (ROSE & SMALL, 1980; SANAVRIA, 2006). Uma vez no trato 

gastrointestinal, as larvas (L3) desencapsulam e invadem as glândulas gástricas 

onde ocorrem as terceira e quarta mudas, tornando-se sexualmente maduras na 

superfície da mucosa (URQUHART, 1998; SANAVRIA, 2006). O período pré-patente 

é de três semanas (URQUHART et al., 1998). Alguns adultos retornam ao lúmem do 
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estômago, mas outros permanecem nas glândulas por vários meses, causando a 

formação de nódulos do tamanho de uma lentilha (SOULSBY, 1965; GEORGI, 

1982c). 

 

Figura 11 – Esquema do ciclo de Hyostrongylus rubidus (FOREYT, 2005).  

 

 Trichuris suis: 

A fêmea adulta instala-se no ceco e apresenta ciclo direto (SOULSBY, 

1965; FREITAS, 1976; NIEMEYER, 1996). A porção anterior delgada, que equivale 

a dois terços do comprimento do corpo, penetra na mucosa e a porção posterior, 

mais espessa, ficam projetada na luz intestinal (GEORGI, 1982c; NIEMEYER, 1996). 

No meio ambiente, o ovo (60-68 x 28-31µ) não embrionado se desenvolve 

originando a L1. Esta se desenvolve até L2 ainda no interior do ovo, sendo liberada, 

apenas, quando ingerido pelo hospedeiro (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; 

GEORGI, 1982c; URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). São necessárias três 

semanas para o ovo alcançar a forma infectante (NIEMEYER, 1996). Após a 

ingestão, os ovos eclodem no intestino delgado devido à digestão do opérculo, 
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liberando a larva que penetra na mucosa, aí ficando quiescente por alguns dias. 

Após três semanas de infecção, completado seu desenvolvimento até L4, a larva 

emerge para a luz intestinal, chegando ao ceco onde completará seu ciclo 

(SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; NIEMEYER, 1996). O período pré-patente varia 

de 6-12 semanas (URQUHART et al., 1998).  

 

Figura 12 - Esquema do ciclo de Trichuris suis (FOREYT, 2005). 

 Strongyloides ransomi: 

Apresenta um ciclo diferente, alternando uma geração parasitária no 

intestino delgado e outra não-parasitária no meio ambiente (Fig. 13) (NIEMEYER, 

1996). Não existem machos de vida parasitária e as fêmeas parasitas não 

apresentam gônadas masculinas, ou seja, não são hermafroditas (GEORGI & 

WHITLOCK, 1982).  

A determinação do tipo de ciclo biológico depende de fatores genéticos 

e ecológicos, mas os dois tipos podem ocorrer simultaneamente (SOULSBY, 1968; 

FREITAS, 1976). As fêmeas partenogenéticas são triplóides e põem ovos tri, di e 

haplóides, determinando geneticamente o ciclo a ser seguido: direto ou indireto. As 

fêmeas de vida livre são originadas de ovos diplóides; os machos, de haplóides. A 
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forma partenogenética pode se originar de ovo posto por fêmea diplóide de vida 

livre, fertilizado pelo espermatozóide haplóide do macho, ou diretamente de larva 

infectante originada de ovo triplóide de forma partenogenética, parasita (FREITAS, 

1976).  

As fêmeas parasitas ficam enterradas na mucosa do intestino delgado 

(duodeno e jejuno) onde fazem a postura de ovos não embrionados (SOULSBY, 

1965; FREITAS, 1976; GEORGI & WHITLOCK, 1982; SANAVRIA, 2006). Estes 

percorrem o trato intestinal, sendo eliminados juntamente com as fezes, já contendo 

a L1 (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; CORWIN, 1996; NIEMEYER, 1996). No 

meio ambiente, esses ovos eclodem em 6-8 horas após terem sido eliminados, e as 

L1 podem seguir os dois ciclos de desenvolvimento, direto ou indireto (SOULSBY, 

1965; Niemeyer, 1996). 

o Ciclo direto ou homogônico: 

As larvas rabditiformes (L1) são originárias de ovos produzidos 

por partenogênese, postos por fêmeas de vida parasitária (partenogenéticas) 

(SOULSBY, 1965; GEORGI & WHITLOCK, 1982). Elas terão um acentuado 

desenvolvimento do aparelho reprodutor, o que não ocorre no ciclo indireto, 

tornando-se infectante (L3) em 2-3 dias (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; 

NIEMEYER, 1996). A larva utiliza da termotaxia para infectar o suíno adulto de três 

formas diferentes: penetração pela pele íntegra, pela mucosa do trato 

gastrointestinal ou pelos folículos pilosos (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; 

NIEMEYER, 1996). Após a penetração cutânea, as larvas atingem as correntes 

sanguínea ou linfática, chegando ao coração e daí, via artérias pulmonares, infectam 

os pulmões. Completadas suas mudas, o parasito rompe os alvéolos pulmonares e 

migra até a faringe onde será deglutido, atingindo seu local de fixação e maturação 

sexual, formando as fêmeas adultas (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; SANAVRIA, 

2006; NIEMEYER, 1996). O tempo de desenvolvimento da infecção percutânea é de 

5-6 dias (NIEMEYER, 1996). 

o Ciclo indireto ou heterogônico: 

Em relação ao ciclo indireto, a larva (L2) dará origem a machos e 

fêmeas de vida livre, com o desenvolvimento um pouco retardado de seu aparelho 

genital (SOULSBY, 1965). As formas maduras irão, por reprodução sexuada, iniciar 

um novo ciclo. As fêmeas realizarão a postura de ovos não embrionados que darão 



23 
 

origem às larvas filariformes infectantes (L3) no meio ambiente, seguido do ciclo 

direto normal (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; GEORGI & WHITLOCK, 1982). 

Acredita-se que, devido à fragilidade em relação às variações de temperatura e 

umidade, apenas uma geração de adultos de forma livre consiga sobreviver 

(SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976).  

 

Figura 13 – Esquema do Ciclo do Strongyloides ransomi (FOREYT, 2005).  

Se as larvas forem ingeridas antes de completarem todo seu 

desenvolvimento serão digeridas no estômago do suíno (SOULSBY, 1965; 

FREITAS, 1976). Por outro lado, as porcas tendem a armazenar as larvas em seus 

tecidos adiposos, eliminando-as no colostro e no leite (SANAVRIA, 2006).  

 Metastrongylus sp.: 

Os ovos já contendo a L1 são liberados com as fezes do hospedeiro e 

podem eclodir logo depois ou somente quando ingeridos pelo hospedeiro 

intermediário (Fig. 14) (SOULSBY, 1965, 1968). Neste a larva L1 se desenvolve até 

L3, retendo a cutícula da L2, nos vasos sanguíneos da parede do esôfago e do 

provetrículo de um anelídeo ou de um molusco, atingindo o estágio infectante em 10 

dias após duas ecdises (SOULSBY, 1968; GEORGI & WHITLOCK, 1982). Nesse 
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estágio, concentram-se nos vasos sanguíneos do hospedeiro intermediário. Os 

suínos tornam-se infectados pela ingestão do hospedeiro intermediário (SOULSBY, 

1965, 1968; GEORGI & WHITLOCK, 1982; URQUHART et al., 1998). Uma vez 

nesses animais, a larva passa pelas glândulas linfáticas mesentéricas onde sofrem 

mais uma muda (L4) e chegam aos pulmões, onde atingem a forma adulta e iniciam 

a liberação dos ovos após 24 horas (SOULSBY, 1965, 1968; GEORGI & 

WHITLOCK, 1982; URQUHART et al., 1998). O período pré-patente é de 

aproximadamente quatro semanas (URQUHART et al., 1998). 

 

Figura 14 – Esquema do ciclo do Metastrongylus spp (FOREYT, 2005). 

 

2.4 . Espécies de Protozoários 

Os protozoários, seres unicelulares microscópicos, constituem o grupo mais 

primitivo no reino animal (SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b). Possuem um ou mais 

núcleos com forma vesicular. Movem-se por flagelos, cílios, pseudópodes ou cristas 

ondulantes (LEVINE, 1973b; LEVINE, 1985c). Os protozoários que infectam os 

suínos são aqueles dos gêneros: Eimeria, Isospora, Balantidium, Chilomastix, 

Giardia, Tritrichomonas, Entamoeba e Iodamoeba (SOULSBY, 1968).  

Muitos protozoários ingerem nutrientes em solução por pinocitose. Em outros, 

como na Eimeria spp., há um micróporo submicroscópico (micrópila ou citóstomo) 

que pode ser utilizado para ingestão de fluidos e sólidos. A excreção pode ocorrer 
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através da parede ou pelo vacúolo contrátil, que pode ser simples ou associado a 

um sistema de canais ou vacúolos, também presentes no Balantidium sp. (LEVINE, 

1973b).  

A reprodução pode ser assexuada ou sexuada. A forma mais comum é a 

assexuada por fissão binária na qual um indivíduo divide-se, originando duas 

células-filha. A divisão citoplasmática segue à nuclear e a separação dos núcleos 

das células-filhas (SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b).  

A fissão múltipla ou esquizogonia é encontrada freqüentemente nos 

Apicomplexa (LEVINE, 1973b). O núcleo divide-se várias vezes antes da divisão 

citoplasmática. As células em divisão são conhecidas como esquizonte, agamonte 

ou meronte, e as células filhas como esquizoítos ou merozoítos (SOULSBY, 1968; 

LEVINE, 1973b).  

O terceiro tipo de divisão assexuada é a germinação ou brotamento, em que 

uma pequena célula filha individual se separa do resto da célula-mãe, crescendo até 

o tamanho desta (SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b). 

Alguns protozoários dão origem a cistos que são formas de resistência, 

resultantes da formação de uma parede espessa ao redor de todo o indivíduo 

(LEVINE, 1973b).  

Apenas duas formas de reprodução sexuada ocorrem nos protozoários. Na 

conjugação, que ocorre nos ciliados, dois indivíduos aproximam-se temporariamente 

e se fundem em seu comprimento. O macronúcleo degenera-se e o micronúcleo 

divide-se várias vezes. Um dos pronúcleos haplóides resultantes passa de um 

conjugado a outro. Separam-se e ocorre a reorganização nuclear, seguida de fissão 

binária (SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b). 

Na singamia ou gametogonia, dois gametas se unem, formando o zigoto 

(SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b). O gameta menor é chamado de microgameta e, 

o maior, macrogameta. Os gametas podem ser produzidos por gamontes (células 

especiais), os microgamontes e os macrogamontes. O zigoto formado dará origem 

ao oocisto, que é uma forma de resistência ao meio ambiente, e que pode ou não se 
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dividir por fissão múltipla, formando vários esporozoítos por um processo de 

esporogonia (SOULSBY, 1968; LEVINE, 1973b).  

 Coccídios:  

São protozoários intracelulares obrigatórios, que nos suínos parasitam 

as células intestinais, causando a coccidiose, por infecção oral (LEVINE, 1973c; 

LEVINE, 1985; PORKWORLD, 2003). Os principais agentes são o Isospora suis e a 

Eimeria spp. (PORKWORLD, 2003). Cada espécie pode ser encontrada em um local 

específico no intestino do hospedeiro, podendo invadir diferentes células no ceco, 

duodeno, íleo, etc. Algumas são encontradas na mucosa, nos vilos, nas criptas, etc. 

(LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985c).  

A forma eliminada pelo hospedeiro para o meio ambiente, o oocisto 

não esporulado, é a forma imatura do parasito (PORKWORLD, 2003), e pode ser 

esférico, sub-esférico, ovóide, elipsóide, variando de tamanho conforme a espécie. 

Sua parede é formada por duas camadas (membranas) geralmente transparentes, 

sendo que algumas espécies podem apresentar estriações na superfície 

(SOULSBY, 1968). A membrana externa é protéica e a interna, é formada por 

associação de lipídeos e proteínas (SOULSBY, 1968). Algumas espécies 

apresentam uma micrópila (abertura) em uma das extremidades que pode estar 

coberta ou não pela membrana externa (opérculo ou capa micropilar). Apresentam 

um anel polar em alguns estágios, micronema, roptrias, micróporos e um tipo único 

de núcleo (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985). Cílios e flagelos estão ausentes, exceto 

em alguns microgametas flagelados.  

Os oocistos imaturos de ambas as espécies são muito semelhantes, 

dificultando a diferenciação dos gêneros, e das espécies. Porém quando maduros, 

esporulados, permitem facilmente essas identificações. 

Os oocistos esporulados dos coccídios apresentam esporocistos com 

esporozoítos, podendo ter um grânulo polar no oocisto, um resíduo do oocisto e 

resíduo do esporocisto. Estes resíduos são formados por material que sobrou após a 

formação dos esporocistos e esporozoítos. Os esporocistos podem ter uma 

elevação, o corpo de Stieda, em uma extremidade. Os esporozoítos têm forma de 

salsicha, de vírgula e contém glóbulos proteináceos de função desconhecida. Os 
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merozoítos são formados na célula do hospedeiro. Assim como os esporozoítos, tem 

um anel polar, conóide, micronemas, roptrias, micróporos e túbulos subpeliculares e 

seus resíduos contêm carboidratos e lipídeos (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985).  

Os membros da Família Eimeriidae têm apenas um hospedeiro e 

apresentam ciclos semelhantes (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985). A esquizogonia e a 

gametogonia ocorrem dentro das células do hospedeiro e a esporogonia no meio 

ambiente. Os oocistos contêm esporocistos com esporozoítos, variando em número 

conforme o gênero (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985; TORRES, 2004).  

Os oocistos liberados junto com as fezes devem ter acesso a oxigênio 

para chegar ao estágio infectante pelo processo de esporulação ou esporogonia. 

Neste processo, o esporonto, diplóide, passa por divisão reducional, liberando um 

corpo polar, formando os esporoblastos (quatro em Eimeria spp. e dois em Isospora 

spp.) que se desenvolvem a esporocistos. Nestes, esporozoítos haplóides (n = 2 

cromossomos) (dois em Eimeria spp. e quatro em Isospora spp.) desenvolvem-se 

dentro de cada esporocisto. Esse processo de esporulação leva dois a quatro dias 

em condições ideais de clima e temperatura. O oocisto torna-se infectante 

(esporulado) e pronto para o resto do ciclo (LEVINE, 1973c; GEORGI, 1982a; 

LEVINE, 1985a; URQUHART et al., 1998). 

Quando ingerido pelo hospedeiro, a parede do oocisto se rompe pela 

ação de enzimas gástricas, liberando e ativando os esporocistos (excistação) que 

atingem o intestino delgado (Fig. 15). Os esporozoítos entram nas células pela 

superfície do epitélio, sendo fagocitados pelos macrófagos e levados às glândulas 

intestinais. Nestas, saem dos macrófagos e atravessam suas células epiteliais. Uma 

vez nessas células, cada esporozoíto arredonda-se, formando um esquizonte de 

primeira geração. Por fissão múltipla assexuada (esquizogonia, merogonia), cada 

esquizonte forma cerca de 900 merozoítos de primeira geração com cerca de 2-4µm 

de comprimento. São liberados na luz do intestino em 2,5-3 dias da infecção. Cada 

merozoíto de primeira geração invade uma nova célula intestinal do hospedeiro, 

arredonda-se, formando um esquizonte de segunda geração, acima do núcleo da 

célula (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985a; URQUHART et al., 1998). Por fissão 

múltipla, formam-se 200-350 merozoítos de segunda geração com cerca de 16µm 

de comprimento. São encontrados no quinto dia da infecção. Alguns entram em 
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novas células intestinais, arredondam-se, originando os esquizontes de terceira 

geração, produzindo 4-30 merozoítos de terceira geração com 7µm de comprimento. 

Outros são fagocitados e digeridos por macrófagos (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985). 

Muitos dos merozoítos de segunda geração entram em novas células 

hospedeiras e iniciam a fase sexual do ciclo, conhecida por gametogonia ou 

gamontogonia. A maioria deles forma os macrogametócitos ou macrogametas 

(gametas femininos) que apenas crescem até atingir o tamanho máximo. Outros 

formam os microgametócitos. Ambos ficam sob o núcleo da célula. Em cada 

microgametócito são formados vários microgametas biflagelados pequenos 

(gametócitos masculinos). Estes são liberados dos microgametócitos e da célula 

hospedeira, fertilizando os macrogametas (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985a; PAIVA 

1996; URQUHART et al., 1998). O zigoto resultante secreta uma parede ao redor de 

si da seguinte forma: os microgametas contêm um ou dois conjuntos de grânulos 

eosinofílicos compostos por mucoproteína. Os grânulos dirigem-se à periferia do 

zigoto, fundem-se à parede, coalescem, formando a parede do oocisto após a 

fertilização. Um conjunto de grânulos forma a camada externa e o outro a interna. O 

oocisto então sai da célula hospedeira e entra na luz intestinal, juntando-se às fezes 

(LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985a).  

O período pré-patente é de sete dias. Os oocistos continuam a ser 

liberados por alguns dias já que os esporozoítos não entram imediatamente nas 

células hospedeiras, podendo manter-se na luz por algum tempo e alguns são 

retidos em um plug de material do ceco (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985a).  

A reprodução assexuada não ocorre indefinidamente. A maioria dos 

coccídios apresenta até três gerações de merozoítos, após isto, entram na fase 

sexual, formando o oocisto e liberando-o, terminando a infecção. O número de 

oocistos produzidos em um animal a partir dos ingeridos depende do número de 

gerações de merozoítos e o número de merozoítos por geração (LEVINE, 1973c; 

LEVINE, 1985a).  

O período pré-patente do Isospora suis é de 4-6 semanas 

(URQUHART et al., 1998). 
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Figura 15 – Esquema do ciclo dos coccídios, utilizando o Isospora suis como exemplo (FOREYT, 

2005).  

 

 Balantidium coli: 

O Balantidium coli é um protozoário encontrado no intestino grosso da 

maioria dos suínos, já tendo sido diagnosticado em bovinos, eqüinos, roedores, 

primatas, animais de sangue frio, helmintos, artrópodes e no homem (LEVINE, 

1985b; GONÇALVES et al., 2006). É o maior protozoário e único ciliado que afeta 

humanos (SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). Possuem o corpo oval, 

elipsóide ou subcilíndrico com (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985b). Seus cílios ajudam 

a movimentar-se na massa viscosa de alimento não digerido e bactérias através do 

cólon (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004).  

É um organismo ativo, aeróbio e móvel com dois estágios de vida, cisto 

e trofozoíto (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004; GONÇALVES et al., 2006). Os 

trofozoítos são ovais (30-150 x 25-120 µm) com uma extremidade anterior 
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pontiaguda e, a posterior, arredondada; e os cistos são redondos ou ovais (40-60 

µm) (Fig. 7 e 8) (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985b; GONÇALVES et al., 2006). Assim 

como outros ciliados, apresenta dois núcleos diferentes: o micronúcleo, 

relativamente pequeno e único que se divide por mitose e fissão, com aparente 

controle das funções reprodutivas do organismo; e o macronúcleo, relativamente 

maior e alongado, que se divide amitoticamente e com aparente controle das 

funções vegetativas (LEVINE, 1973b; GEORGI, 1982a; LEVINE, 1985b; 

URQUHART et al., 1998; SCHUSTER & VISVESVARA, 2004). Tem um citóstoma 

por onde os debris, bactérias e outros materiais são ingeridos, passando aos 

vacúolos alimentares. Apresentam dois vacúolos contráteis que servem de 

organelas osmorregulatórias (URQUHART et al., 1998; SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004). A reprodução ocorre por fissão binária transversal ou por 

conjugação (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985b; URQUHART et al., 1998).  

São encontrados livres na luz intestinal ou entre as vilosidades, mas 

podem penetrar na submucosa, localizando-se nos nódulos linfóides (GONÇALVES 

et al., 2006; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). O encistamento do 

trofozoíta no intestino tem início durante a saída do cólon do hospedeiro, sendo os 

cistos a forma eliminada nas fezes (URQUHART et al., 1998; SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004).  
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Figura 16 – Esquema do ciclo de vida do Balantidium coli (FOREYT, 2005).  

 

 

2.5 . Aspectos Epidemiológicos 

2.5.1. Prevalência – Nematódeos 

A suinocultura é caracterizada por grande diversidade com relação ao 

manejo o que interfere no espectro de helmintos e na intensidade da infecção 

(CARREGARO, 2002). Suínos criados em sistemas intensivos apresentam, em 

geral, uma menor quantidade de parasitas do que aqueles de sistemas extensivos 

Por serem criados em confinamento ou semi-confinamento, as infestações 

ambientais e infecções animais tornam-se elevadas, permitindo a rápida 

disseminação pelo plantel (MONCOL, 1996). Contudo, o suíno raça/tipo 

naturalizado, mesmo com uma grande variedade de parasitas, consegue sobreviver 

a essas infecções, com rendimento e crescimento retardados (CARREGARO, 2002). 

Esperava-se que alterações nas condições de produção (como utilização de baias 

cimentadas) diminuíssem as infecções por parasitas. Contudo, isto não tem sido 
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observado. Apesar de todos os esforços, os parasitas continuam presentes e são 

capazes de causar sérios danos econômicos (PIGI, 2007).  

Epidemiologicamente, a superpopulação parasitária, o calor, a 

umidade, o sexo, a idade, o pastoreio misto, a presença de hospedeiros 

intermediário e de matéria orgânica, entre outros fatores, contribuem para o 

desenvolvimento dos parasitas (Fig. 17) (JESUS & MÜLLER, 2000). A co-infecção é 

muito comum (PIGI, 2007). Estudos demonstraram a coexistência do 

Oesophagostomum spp. com Isospora sp., Trichuris sp. e Strongyloides sp. (PIGI, 

2007).  

 

Figura 17 – Condições de manejo que favorecem a superpopulação 

parasitária como: superpopulação, calor, umidade, 

matéria orgânica, etc. em uma das propriedades 

visitadas (Arquivo pessoal). 

Na Inglaterra observou-se que os nematódeos gastrintestinais mais 

importantes em suínos são o Ascaris suum, Oesophagostomum spp., Hyostrongylus 

rubidus e Trichuris suis (TAFFS, 1966). Na Alemanha, 64,5% das propriedades 

visitadas foram positivas para S. ransomi, T. suis. A. suum, H. rubidus, 

Oesophagostomum spp. e Eimeria spp (MUSS& NASSLINGER, 1989). Em um 

estudo realizado na França, observou-se acentuada diferença na prevalência de 

Oesophagostomum nodular em animais de criações intensivas (< 17%) e extensivas 

(100%) (PIGI, 2007). Strongylida foi o helminto mais prevalente (56%) em um estudo 
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que avaliou os restos fecais de fazendas espanholas, tendo-se registrado 11 e 17% 

para T. suis e para A. suum respectivamente (BORNAY et al., 2008).  

As fêmeas parasitadas são uma fonte de infecção para os leitões. Os 

ovos larvados que ficam aderidos à pele das mamas são ingeridos pelos leitões 

durante o aleitamento (Fig. 18) (NIEMEYER, 1996; CARREGARO, 2002). Além 

disso, larvas (p.e. Strongyloides ransomi) passam pelo colostro ou por via cutânea 

(CARREGARO, 2002). À medida que esses leitões crescem, tornam-se infectados 

por outros parasitas presentes no ambiente, comprometendo ainda mais sua 

performance (FRANC, 1995). 

 

Figura 18 – Forma de infecção que pode ocorrer nos criatórios familiares. Devido às 

condições de manejo, ovos aderidos às mamas podem ser ingeridos 

pelos leitões no aleitamento. Além disso, larvas de Strongyloides 

ransomi podem ser ingeridas no colostro ou adquiridas por via cutânea 

(Arquivo pessoal). 

Em um dos primeiros estudos realizados no Brasil sobre prevalência de 

helmintos em suínos do Estado de Minas Gerais, foram encontradas as seguintes 

espécies: Oesophagostomum dentatum, Metastrongylus salmi, Stephanurus 

dentatus, H. rubidus, A. lumbricoides, Ascarops strongylina, Trichuris trichiurua, 

Cysticercus tenuicolli, C. cellulosae e Macracanthorhynchus hirudinaceus (FREITAS, 
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1949). Na Bahia encontraram três espécies que ainda não haviam sido registradas 

em suínos no país: Globocephalus. urosubulatus, Cruzia sp. e Trichostrongylus 

colubriformis (FREITAS & COSTA, 1962). Costa (1965) identificou as seguintes 

espécies: A. suum, Cruzia braziliensis, O. dentatum, O. longicaudum, G. 

urosubulatus, Trichostrongylus colubriformis, H. rubidus, M. salmi, A. strongylina, 

Physocephalus sexalatus e M. hirudinaceus. 

Em estudo realizado na região de Brasília e Goiás foram encontrados: 

Strongyloides spp., Trichuris suis, G. urosubulatus, O. dentatum, O. longicaudum, M. 

salmi, S. dentatus, A. suum, A. strongylina, C. cellulosae e M. hirudinaceus 

(MARTINS JÚNIOR & FREITAS, 1975). Em Pernambuco, FERNANDES & 

TRAVASSOS (1976) encontraram T. suis, O. dentatum, M. salmi, S. dentatus, A. 

suum, C. cellulosae, C. tenuicollis, Cisto Hidático, Stichorchis giganteus e M. 

hirudinaceus. 

Estudo realizado na periferia de Itabuna-BA com suínos de criações 

familiares de suínos revelou que 70% apresentavam oocistos de coccídios nas fezes 

(Eimeria spp. e Isospora suis), 46% cistos de Balantidium coli, 42% de cistos de 

Entamoeba sp.; 66% ovos tipo Strongyloidea; 22% ovos de A. suum, 10% ovos de 

M. hirudinaceus; 6% ovos de T. suis e 14% de M. salmi (PINTO et al., 2007). 

COSTA et al. (1994) demonstraram o efeito das infecções 

experimentais por A. suum e Isospora suis em suínos da raça Piau, constatando 

que, entre 42-126 dias de idade, as infecções ocorridas por estes parasitas 

prejudicam o desenvolvimento final dos animais em até 20%, sendo também 

importantes causas de mortalidade nos animais jovens. No Triângulo Mineiro, Silva 

et al. (1998) identificaram S. ransomi, G. urosubulatus, A. suum, H. rubidus e O. 

dentatum.  

A parasitose suína mais difundida pelo mundo é a ascaridíase, 

constituindo-se em sério problema nas criações extensivas, podendo ser encontrada 

tanto em propriedades com criações modernas como em criatórios com baixas 

condições sanitárias (CORWIN, 1996; WHITE, 1996; PIGI, 2007). Estudo realizado 

na Itália demonstrou uma prevalência de até 40%, mesmo em animais originários de 

propriedades livres de A. suum (PIGI, 2007).  
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Os suínos se infectam pela ingestão de ovos contendo a L2, e a 

presença de apenas um ascarídeo já é um sinal de alerta grave para o criador 

(FREITAS, 1976; CORWIN, 1996). Seus ovos podem durar até cinco anos no meio 

ambiente (Fig. 1 e 9) (FREITAS, 1976; NIEMEYER, 1996; PIGI, 2007). Uma vez 

introduzidos em uma propriedade, são de difícil eliminação devido à alta capacidade 

adesiva da camada externa e altas sobrevivência e resistência dos ovos, mesmo em 

concreto (SOUSLBY, 1965; CORWIN, 1996; WHITE, 1996; NIEMEYER, 1996; PIGI, 

2007). Os ovos de A. suum não são destruídos na fração sólida de esterco de 

suínos ensilados por 56 dias, daí o risco da sua utilização (CABALLERO-

HERNÁNDEZ et al., 2004). Entretanto, as larvas morrem rapidamente em ambientes 

quentes, secos, em solos arenosos e com incidência direta de luz solar, assim como 

por ação de muitos desinfetantes (SOULSBY, 1965; 1968). As fêmeas adultas agem 

como fonte de infecção para os animais em crescimento, infectando os leitões na 

lactação (NIEMEYER, 1996; WHITE, 1996). É um bom exemplo de parasito que 

interfere no desenvolvimento do suíno, tendo uma grande responsabilidade pelas 

perdas econômicas que chegam a milhões de dólares em alguns países devido à 

morbidade, mortalidade, redução no ganho de peso, condenação de carcaças e 

vísceras em frigoríficos (MURREL, 1986). Rachaduras e fendas no piso servem 

como locais de reserva de populações de ovos, dificultando ainda mais a remoção 

mesmo quando de lavagens sob pressão dessas superfícies (CORWIN, 1996). 

Existem relatos de infecção por A. suum no homem (URQUHART et al., 1998; 

INATOMI et al., 1999; SAKAI et al., 2006).  

A prevalência de Oesophagostomum spp. é maior em fêmeas adultas, 

não havendo correlação entre imunidade e idade (NIEMEYER, 1996; ROEPSTORFF 

et al., 1998). As infecções são mais freqüentes em animais mais velhos, sendo os 

adultos os mais infectados (NIEMEYER, 1996). Um fator epidemiológico importante 

é que as fêmeas, no período pré-parto, apresentam maior eliminação de ovos, com 

picos na sexta ou sétima semana após o parto, declinando rapidamente após isto 

(GEORGI, 1982c; SANAVRIA, 2006). Existem evidências de transmissão por contato 

entre porcas e ninhadas com a infecção ocorrendo por via oral ou percutânea. 

Também pode ocorrer transmissão de pocilga a pocilga através de moscas que 

podem transportar as L3 nas patas (Fig. 19) (URQUHART et al., 1998). A larva migra 
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no solo e é resistente às condições ambientais (NIEMEYER, 1996). Os estágios 

larvares antes da infectante não são resistentes à dessecação (SOULSBY, 1968). 

 

Figura 19 – Larva (L3) de Oesophagostomum spp. (Fonte: 

http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL3/O

esophagostomum.htm).  

As larvas de Hyostrongylus rubidus (Fig. 20) não se desenvolvem em 

temperaturas inferiores a 5ºC, tampouco em ambientes secos ou com incidência 

direta de luz solar, tendo um bom desenvolvimento entre 15-20ºC (SOULSBY, 1965; 

JESUS & MÜLLER, 2000). A maior quantidade de larvas, no ambiente, é encontrada 

no final do verão e início do outono (DANGOLLA et al., 1994). A hiostrongilose é 

uma doença de suínos adultos submetidos a regime de pasto ou baias com palha, 

mas apresenta alta prevalência em fêmeas jovens (SOULSBY, 1965; GEORGI, 

1982c; ROEPSTORFF et al., 1998; URQUHART et al., 1998). Os animais jovens 

podem desenvolver resistência a reinfecções (KENDALL & HARDING, 1970). O 

desenvolvimento e a sobrevivência de ovos e larvas de H. rubidus e O. dentatum 

são comparáveis mesmo em amplas variações de temperatura e umidade, sendo 

que a primeira é mais resistente e tem maior mobilidade (ROSE & SMALL, 1980; 

FOSSING et al., 1995; JESUS & MÜLLER, 2000; SANAVRIA, 2006). JESUS & 

MÜLLER (2000) constataram que o parasitismo estomacal não foi um fator 

depreciativo ao desempenho e rendimento dos suínos de granja na região de 

Pelotas. 

http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL3/Oesophagostomum.htm
http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL3/Oesophagostomum.htm
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Figura 20 – Larva (L3) de Hyostrongylus rubidus (Fonte: 

http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL

3/hyostrongylus.htm).  

O Strongyloides ransomi ocorre em suínos jovens crescendo em locais 

úmidos, com calor moderado e em condições sanitárias inadequadas. As larvas, em 

ambos os ciclos, são pouco resistentes às variações ambientais por não possuírem 

envoltório cuticular (Fig., 21) (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; NIEMEYER, 1996; 

ROEPSTORFF et al., 1998; URQUHART et al., 1998). A infecção transmamária é a 

chave da epidemiologia desse parasito (GEORGI, 1982c; NIEMEYER,1996; 

URQUHART et al., 1998). As larvas podem ser encontradas no tecido adiposo das 

glândulas mamárias onde sobrevivem por um longo período, tornando-se novamente 

ativadas antes da parição. Neste momento, são liberadas no colostro, diminuindo em 

número em poucos dias. Por esta via de infecção, parasitas adultos são encontrados 

em 3-4 dias. Os neonatos que são separados da mãe imediatamente após o 

nascimento não apresentam tal infecção. Já os mantidos em aleitamento natural, 

começaram a eliminar ovos nas fezes em 2-4 dias após o nascimento (GEORGI, 

1982c). Os suínos adultos são resistentes ao parasita, desenvolvendo apenas as 

larvas em diferentes tecidos, mas não adultos (NIEMEYER, 1996). 

Conseqüentemente, esta via serve também para contaminar o meio ambiente da 

fêmea adulta e de seus filhotes, aumentando a carga do parasito nesses animais, 

além de retomar o desenvolvimento e o acúmulo de larvas tissulares nas fêmeas 

adultas, mantendo uma infecção maciça nas futuras ninhadas (GEORGI, 1982c; 

URQUHART et al., 1998).  

http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL3/hyostrongylus.htm
http://www.rvc.ac.uk/review/Parasitology/pigL3/hyostrongylus.htm
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Figura 21 – Larva (L3) de Strongyloides ransomi (X 100) (Arquivo 

pessoal). 

A infecção por Trichuris suis é mais significante em suínos em 

crescimento, sendo rara em fêmeas adultas (WHITE, 1996; ROEPSTORFF et al., 

1998). Outro aspecto importante é a longevidade dos ovos, que podem permanecer 

por 3-6 anos em pocilgas. pois são extremamente resistentes às oscilações 

ambientais, mas pouco estáveis à incidência direta de raios solares e/ou ambiente 

com baixa umidade (SOULSBY, 1965; FREITAS, 1976; GEORGI, 1982c; 

NIEMEYER, 1996; URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). No pasto, isto é 

menos provável de acontecer, já que tendem a ser lavados no solo (URQUHART et 

al., 1998).  

A metastrongilose é mais prevalente em suínos de 4-6 meses de idade. 

Os ovos, assim como as larvas, podem sobreviver por vários meses em solo úmido 

(Fig. 22) (SOULSBY, 1968; FREITAS, 1976; URQUHART et al., 1998). Quando 

enterrados, mantém-se vivos por até mais que um ano, e por período superior nos 

tecidos dos hospedeiros intermediários (FREITAS, 1976). A presença do hospedeiro 

intermediário é essencial para a finalização do ciclo (SOULSBY, 1968; FREITAS, 

1976; URQUHART et al., 1998). A manutenção da verminose pulmonar nos suínos 

depende das condições ambientais, se favoráveis ou não ao hospedeiro 

intermediário (FREITAS, 1976).  
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Figura 22 – Larva de Metastrongylus spp. (Fonte: 

http://www.svua-

detmold.nrw.de/rubriken/tiergesundhei

t/par/labortaetigkeit/Auswanderverfahr

en.html).  

O aumento peripuerperal na contagem de ovos (syn. aumento pós-

puerperal, aumento de primavera) é o aumento na quantidade de ovos de 

nematóides nas fezes de animais na época do parto, sendo mais acentuado em 

ovelhas, porcas e cabras. Ao que tudo indica é resultado da queda temporária da 

imunidade associada às alterações nos níveis circulantes da prolactina (hormônio 

lactogênico) (URQUHART et al., 1998). A diminuição nas respostas imunes parasita-

específicas ocorre simultaneamente à elevação dos níveis séricos de prolactina. 

Com a queda destes, tais respostas são restabelecidas (URQUHART et al., 1998). O 

aumento na contagem de ovos deve-se a: maturação de larvas inibidas devido à 

queda na imunidade do hospedeiro; aumento de infecções adquiridas nos pastos e 

redução da renovação de infecções existentes por vermes adultos; e aumento da 

fecundidade de populações existentes de vermes adultos. Concomitantemente, pode 

ocorrer a maturação de larvas hipobióticas. O conjunto desses fatores garante a 

sobrevivência e a propagação das espécies de parasitas. Dependendo da 

magnitude da infecção, pode haver redução na produção das lactantes e, pela 

contaminação do meio ambiente e da mãe, resultar em infecção dos animais jovens 

(URQUHART et al., 1998).   

http://www.svua-detmold.nrw.de/rubriken/tiergesundheit/par/labortaetigkeit/Auswanderverfahren.html
http://www.svua-detmold.nrw.de/rubriken/tiergesundheit/par/labortaetigkeit/Auswanderverfahren.html
http://www.svua-detmold.nrw.de/rubriken/tiergesundheit/par/labortaetigkeit/Auswanderverfahren.html
http://www.svua-detmold.nrw.de/rubriken/tiergesundheit/par/labortaetigkeit/Auswanderverfahren.html
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2.5.2. Prevalência – Protozoários 

 Coccídios: 

As coccidioses estão presentes em suínos de criações intensivas e 

extensivas (WHITE, 1996). São causadas pelo Isospora suis e pela Eimeria spp., 

com o primeiro ocorrendo em leitões e o segundo em adultos (ROEPSTORFF et al., 

1998).  

No período de maternidade e desmame, o I. suis é um dos agentes 

responsáveis pelos surtos de diarréia e mortalidade em leitões (5-15 dias de idade), 

podendo apresentar-se como causa primária ou associado a outros agentes (Fig. 

23) (DRIESEN et al., 1993; LIMA et al., 1983; NISHI et al., 2000; ROBERTS & 

WALKER, 1982; GAUDIE et al., 2005; PORKWORLD, 2003). Existem relatos como 

estes em animais com 180-185 dias (PORKWORLD, 2003; GAUDIE et al., 2005). 

 

Figura 23 – Tablado de madeira com fezes diarréicas 

provocadas por coccídios (Arquivo pessoal).  

O aumento da incidência dos problemas provocados pela coccidiose 

pode ser explicado pelas condições de manejo que oferecem um excelente 

ambiente para o desenvolvimento dos oocistos, além da população susceptível que 

assegura a difusão e manutenção da doença nas propriedades (TORRES, 2004). Os 

suínos mais susceptíveis são aqueles de rebanhos com alto nível sanitário que são 

removidos para unidades comerciais (GAUDIE et al., 2005). As fêmeas adultas são 

a fonte primária dos oocistos. Contudo, uma vez contaminado o piquete, a infecção 
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dos jovens rapidamente aumenta o nível de contaminação do local, permitindo a 

evolução do ciclo da doença (WHITE, 1996). Um estudo realizado na Grécia com 

leitões não desmamados determinou a contaminação por Isospora sp. relacionado 

com a eficiência da limpeza e desinfecção das instalações (PIGI, 2007). Já outro 

estudo relatou que a isosporose na Alemanha é subestimada, sugerindo que a 

prevalência (10-60%) varie nas fazendas independente do nível de higiene (bom a 

muito bom) (PIGI, 2007).  

REBOUÇAS et al. (1990) encontraram I. suis em leitões de três 

localidades do Estado de São Paulo (Embu, Rio Bonito e Campo Limpo Paulista).  

COSTA et al. (1994) demonstraram o efeito das infecções 

experimentais por A. suum e I. suis em suínos da raça Piau, constatando que, entre 

42-126 dias de idade, as infecções ocorridas por estes parasitas prejudicam o 

desenvolvimento final dos animais em até 20%, sendo também importantes causas 

de mortalidade nos animais jovens. Na Austrália, o I. suis foi detectado em 53,8% 

das amostras diarréicas de leitões até 30 dias (DRIESEN et al., 1993). Na 

Alemanha, encontraram 53,8% de amostras positivas para I. suis, sendo que 66,3% 

apresentavam-se diarréicas (MEYER et al., 1999). 

Os jovens são mais comumente afetados (LEVINE, 1973c; LEVINE, 

1985). I. suis foi identificado nas amostras de leitões (Fig. 24) até 12 semanas de 

idade e Eimeria spp. em animais com idade superior a 10 semanas de vida (NISHI et 

al., 2000). Em Minas Gerais, MARTINS & LIMA (1983) encontraram 17,9% de 

amostras positivas para I. suis em leitões com até oito semanas de idade. Por sua 

vez REBOUÇAS et al. (1990) obtiveram 6,5% de amostras positivas em leitões com 

idade entre 30-60 dias no estado de São Paulo.  
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Figura 24 – Leitão apresentando diarréia por Isospora suis. 

Notar a quantidade de restos de fezes 

presentes na região perineal (Fonte: 

http://www.editionsduboisbaudry.fr/pm/photo.ph

p?action=pa&id=13860&PHPSESSID=4a317c6

144568a08c907549c06a575dd).  

Os animais que se recuperam desenvolvem imunidade em relação à 

espécie que o infectou (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985c; URQUHART et al., 1998). 

Os estágios imunogênicos variam de acordo com a espécie, mas geralmente estão 

envolvidos com a esquizogonia (URQUHART et al., 1998). Contudo, adultos podem 

se reinfectar, apresentando formas leves da doença que não ameaçam a sanidade 

dos mesmos, mas fazem deles uma fonte de infecção para os jovens. Além disso, 

sob estresse, a baixa imunidade pode levar a um novo episódio da doença. Na 

ausência de novas contaminações, as infecções por coccídios são auto-limitantes. A 

reinfecção pode ocorrer, mas o hospedeiro chega a desenvolver alguma imunidade 

após a infecção primária. Se o hospedeiro for resistente ou imune, ele destrói muitos 

merozoítas e muitos passam pelas fezes antes de conseguirem entrar nas células 

hospedeiras. A idade do hospedeiro tem um efeito marcante no número de oocistos 

produzidos (LEVINE, 1973c; LEVINE, 1985a). Os sinais clínicos ocorrem antes da 

eliminação dos oocistos (URQUHART et al., 1998).  

http://www.editionsduboisbaudry.fr/pm/photo.php?action=pa&id=13860&PHPSESSID=4a317c6144568a08c907549c06a575dd
http://www.editionsduboisbaudry.fr/pm/photo.php?action=pa&id=13860&PHPSESSID=4a317c6144568a08c907549c06a575dd
http://www.editionsduboisbaudry.fr/pm/photo.php?action=pa&id=13860&PHPSESSID=4a317c6144568a08c907549c06a575dd
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Manejos com a utilização de camas densas oferecem condições ideais 

de temperatura e umidade para esporulação dos coccídios. A superlotação aumenta 

o risco de infecção maciça. Os oocistos têm longevidade considerável, podendo 

persistir por anos no ambiente (URQUHART et al., 1998).  

 Balantidium coli: 

É adquirido pela ingestão do cisto ou do trofozoíto. Os primeiros são 

mais resistentes às condições ambientais, podendo permanecer vivo por semanas 

nas fezes, se estas não secarem (LEVINE, 1985b; URQUHART et al., 1998). 

SCHUSTER & VISVESVARA (2004) afirmam que o trofozoíto ciliado não 

sobreviveria à passagem pelo estômago, reforçando a afirmação de que o cisto, 

devido a parede protetora, é o estágio infectante do parasita. 

É um protozoário altamente prevalente em suínos (20-100%) e sua 

resistência, além de outros dados, não é bem conhecida (LEVINE, 1985b; NISHI et 

al., 2000; SCHUSTER & VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI 

Jr., 2006; BORNAY et al., 2008). Foi detectado em todas as faixas etárias com uma 

freqüência de 3,1-35% nos leitões e 37-52% nas matrizes (NISHI et al., 2000). 

MORRIS et al. (1984) encontraram 5-14% em leitões e 18,6% nos reprodutores em 

um estudo realizado nos EUA. É freqüentemente relatado nas Américas Central e do 

Sul (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 

2006).  

Apesar de infectar várias espécies animais, é considerado um agente 

comensal do trato intestinal dos suínos, agindo somente como invasor secundário 

(LEVINE, 1985b; GONÇALVES et al., 2006; URQUHART et al., 1998; SOLAYMANI-

MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). Contudo, para invadir as células intestinais, 

precisa que outro organismo ou condição inicie a lesão nestas (LEVINE, 1985b). Há 

discordância entre autores quanto à patogenicidade deste para os suínos 

(GONÇALVES et al., 2006; SCHUSTER & VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-

MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006).  

É considerado patogênico para o homem, caracterizando-se como uma 

zoonose relacionada à associação homem-suíno, sendo associado a quadros de 

disenteria em humanos, mesmo que raras (GARCIA, 1999; SCHUSTER & 
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VISVESVARA, 2004; GONÇALVES et al., 2006; SOLAYMANI-MOHAMMADI & 

PETRI Jr., 2006). Tem alta prevalência humana em regiões tropicais e subtropicais, 

sendo que o risco é ainda maior para populações rurais (SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). Também 

estão incluídos no grupo de risco os tratadores, veterinários, magarefes, etc. 

(SCHUSTER & VISVESVARA, 2004). Contudo a prevalência mundial em humanos é 

menor que 1%, mesmo com relatos mais altos (LEVINE, 1985b; SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). A incidência 

da infecção em humanos é maior quando estes dividem o ambiente com suínos, 

geralmente devido a contaminação fecal dos alimentos e da água (SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). Ou seja, 

aumenta em condições precárias de manejo sanitário (SOLAYMANI-MOHAMMADI & 

PETRI Jr., 2006). Indivíduos mal nutridos, com infecções concomitantes, sob 

alcoolismo têm um maior risco de desenvolver a balantidíase (SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004).  

Os cistos de Balantidium coli são frágeis e sensíveis à temperatura, 

permanecendo viáveis em meios úmidos por períodos limitados de tempo e podem, 

nas fezes de suínos, permanecer viáveis por semanas, principalmente em 

ambientes sem acesso à incidência direta da luz solar (SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004).   

 

2.5.3. Especificidade Parasitária 

A especificidade em relação ao hospedeiro ou restrição a este depende 

da compatibilidade entre hospedeiro e parasita. Durante milhões de anos de história 

evolutiva, a direção e a natureza da alteração dos hospedeiros foram aleatórias, 

aumentando a adaptabilidade dos animais aos seus ambientes e, assim, suas 

sobrevivências. Assim como seus hospedeiros, os parasitas evoluíram com estes, 

de forma aleatória e fortuita, tendendo a um aumento da compatibilidade, 

transmissibilidade e, então, da sobrevivência. Conseqüentemente, conforme os 

hospedeiros tornavam-se mais e mais separados filogeneticamente e no tempo 

evolutivo, a semelhança entre os parasitas também diminuía progressivamente. 

Contudo, mantiveram uma superficial semelhança entre si. Essas adaptações 
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estruturais ao parasitismos são importantes, mas não explicam a razão de um 

parasita particular ocorrer em um hospedeiro e não em outro, o que não parece ser 

muito diferente. Ou seja, a resposta à especificidade em relação ao hospedeiro deve 

ser considerada nas áreas de bioquímica e imunohistoquímica, sendo uma questão 

de tolerância imunológica. Os coccídios tendem a ser bastante específicos em 

relação aos hospedeiros, porém, uma espécie hospedeira pode ser parasitada por 

diversas espécies de coccídios (GEORGI, 1982a). 

 

2.5.4. Fatores que interferem nas características da doença 

De acordo com JESUS & MÜLLER (2000) e LEVINE (1973a) vários 

fatores influenciam no nível de parasitismo dos animais, entre eles: 

 Ambiente: temperatura, umidade, etc. As diferentes condições 

ambientais afetam a diversidade de espécies presentes em uma 

localidade, além da incidência das doenças. As condições climáticas 

podem prevenir ou favorecer a transmissão de parasitas, dependendo 

da tolerância à temperatura de cada espécie. A vegetação também 

influencia nas parasitoses, ou seja, em locais com incidência direta de 

luz solar, a sobrevivência dos diversos estágios do parasita é menor, 

reduzindo a transmissão e a infecção, diferente do que ocorre em 

pastagens úmidas. Solos arenosos e argilosos são desfavoráveis para 

o desenvolvimento dos parasitas; 

 Susceptibilidade individual: os hábitos do hospedeiro podem levar a 

um contato raro ou freqüente com fontes de infecção. O sistema imune 

do indivíduo tem um papel importante também. Sendo assim, um 

animal imunossuprimido pode apresentar sinais clínicos na presença 

de um menor número de parasitas ou a infecção pode tornar-se mais 

severa (MONCOL, 1996); 

 Idade: os animais jovens são mais susceptíveis; 

 Manejo: alimentação, tipo de criação, etc., podem atuar de maneira 

positiva para uma das partes dessa relação;  
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A superpopulação, calor, umidade, sexo, idade, pastoreio misto com 

ovinos e bovinos, presença de hospedeiros intermediários, presença de matéria 

orgânica também afetam o desenvolvimento parasitário (JESUS & MÜLLER, 2000). 

 

 

2.6 . Aspectos Clínicos – Nematódeos 

Os parasitas internos e externos de suínos podem ser encontrados no mundo 

todo. As infecções podem ser maciças levando à morte, principalmente em jovens; 

ou podem ser leves, não produzindo danos visíveis à saúde do animal, mas 

acarretando grandes prejuízos econômicos ao criador. O grau de lesão causado 

pelos parasitas depende do número de indivíduos presentes no hospedeiro e de sua 

susceptibilidade individual (JESUS & MÜLLER, 2000). As infecções subclínicas são 

importantes e podem ser freqüentes, afetando os animais com redução de ingestão 

de alimentos, baixo ganho de peso e conversão alimentar reduzida (MONCOL, 

1996).  

As parasitoses gastrintestinais causam estresse, resultando em perda de 

apetite, anemia, inapetência, redução no ganho de peso, baixa conversão alimentar, 

susceptibilidade a outras infecções (bacterianas, virais, etc.), elevação da taxa de 

mortalidade pré-desmame, predisposição à pneumonia, perfuração visceral e, até 

mesmo, óbito (STEWART, 1996; SVENSMARK et al., 1980; MONCOL, 1996; 

NIEMEYER, 1996; JESUS & MÜLLER, 2000; HOFF et al., 2005). Além disso, a 

migração parasitária resulta na condenação de carcaças, acarretando perdas 

econômicas (STEWART, 1996). Isto afeta economicamente os produtores, 

principalmente os pequenos, já que para estes a perda de um pequeno número de 

animais já é significativa (JESUS & MÜLLER, 2000). A redução no ganho de peso 

diário varia entre 2-69%, e a conversão alimentar apresenta uma redução 3-33% 

(MONCOL, 1996).  

Infecções maciças podem levar à mortalidade, principalmente entre os jovens. 

Já as leves, em sua maioria, não produzem danos visíveis à saúde animal, mas 

podem levar a prejuízos econômicos ao criador (JESUS & MÜLLER, 2000). 
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O período pós-desmame apresenta-se como a fase mais crítica para os 

leitões uma vez que uma série de efeitos estressantes incide sobre estes, tornando-

os predispostos a episódios diarréicos, podendo ser favorecido pelas condições 

ambientais como limpeza, ventilação, aquecimento, manejo (ALFIERI et al., 1994). 

O principal efeito dos vermes adultos de Ascaris suum é a queda na produção 

por menor ganho de peso (Fig. 26) (URQUHART et al., 1998). Já foi observada 

queda de até 20% no ganho de peso de animais da raça Piau parasitados pelo A. 

suum em relação ao grupo controle (COSTA et al., 1994). Pode ocorrer diarréia, mas 

os efeitos mais importantes da infecção por este parasita são a desnutrição e o 

crescimento anormal dos leitões (SANAVRIA, 2006). Também pode provocar 

obstrução de ductos biliares ou perfuração da parede intestinal devido à migração 

dos ascarídeos (URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). Já foram 

diagnosticados severa angústia respiratória, taquipnéia, tosse, extensas 

hemorragias pulmonares petequiais e equimóticas com edema, pneumonia 

intersticial, podendo levar ao óbito (GEORGI, 1982c; URQUHART et al., 1998; 

SANAVRIA, 2006). Em casos crônicos, podem ser observadas emaciação, copiosa 

eliminação de ovos nas fezes, lesões de pneumonia intersticial crônica e fibrose 

hepática, tornando esses animais inaproveitáveis sob o ponto de vista econômico 

(GEORGI, 1982c; SANAVRIA, 2006). Os efeitos patológicos das infecções por 

adultos no intestino delgado são menos dramáticos que os das migrações larvais, 

porém mais significativos (SANAVRIA, 2006). Um dos principais sinais da presença 

do A. suum em um indivíduo são as marcas brancas que sua migração deixa no 

fígado, sendo um dos maiores problemas em criações extensivas em solos (Fig. 25) 

(NIEMEYER, 1996; WHITE, 1996; URQUHART et al., 1998; PIGI, 2007). A migração 

promove lesões mecânicas com desenvolvimento rápido de hipersensibilidade e 

inflamação alérgica com infiltrado eosinofílico, resolvendo-se por um processo de 

fibrose (GEORGI, 1982c; URQUHART et al., 1998).   
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Fig.  25 – Manchas brancas (―Milk Spots‖) no fígado como reação 

à migração das larvas de Ascaris suum pelo fígado 

(Fonte: 

http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/introduction/intr

o_4.htm).  

 

Figura 26 – Animais infectados por Ascaris suum de 

fazenda experimental. Verificar a 

diferença de tamanho entre os animais: 

tratado (fundo) e não tratado (frente). 

(Fonte: 

http://www.jircas.affrc.go.jp/english/public

ation/annual/1998/divisions/images/anim

al_07.jpg).  

http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/introduction/intro_4.htm
http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/introduction/intro_4.htm
http://www.jircas.affrc.go.jp/english/publication/annual/1998/divisions/images/animal_07.jpg
http://www.jircas.affrc.go.jp/english/publication/annual/1998/divisions/images/animal_07.jpg
http://www.jircas.affrc.go.jp/english/publication/annual/1998/divisions/images/animal_07.jpg
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O Strongyloides ransomi provoca enterite aguda com diarréia, rápida 

emaciação, anorexia e anemia, sendo mais freqüentes na segunda semana de vida 

(GEORGI, 1982c; NIEMEYER, 1996; URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). 

Sinais típicos de eritema e pústulas na pele do abdome e da região interna dos 

membros posteriores podem ser percebidos devido à via percutânea de infecção 

(NIEMEYER, 1996; URQUHART et al., 1998). Pode levar ao óbito, porém essas 

perdas são menos significativas do que as econômicas (GEORGI, 1982c; 

SANAVRIA, 2006). A migração traqueal e a maturação é o desenrolar comum em 

leitões, ocorrendo de forma mais restrita em suínos idosos (SANAVRIA, 2006).  

O Hyostrongylus rubidus provoca uma gastrite catarral com ulceração e 

secreção de um muco viscoso, sendo comum em porcos adultos em pastagens 

(SOULSBY, 1965; GEORGI, 1982c; SANAVRIA, 2006). Leva à anemia e à 

inapetência com melena ocasional como evidência de hemorragia gástrica 

(SOULSBY, 1965; GEORGI, 1982c; URQUHART, 1998; SANAVRIA, 2006). A 

penetração das larvas nas glândulas gástricas resulta em substituição das células 

parietais por outras indiferenciadas de divisão rápida que proliferam, originando 

nódulos na mucosa, podendo ocorrer ulceração e hemorragia desses (URQUHART, 

1998). Em infecções maciças, o pH torna-se elevado (URQUHART, 1998). Porém, 

as infecções leves são mais comuns e estão associadas a apetite diminuído e 

baixos índices de conversão alimentar (URQUHART, 1998).  

Um dos efeitos mais importantes nas infecções por Oesophagostomum spp. é 

a formação de nódulos na parede intestinal pelas larvas L3, sendo estas as 

principais lesões provocadas (Fig. 27) (GEORGI, 1982c; NIEMEYER, 1996; 

SANAVRIA, 2006). Os sinais clínicos são raros, mas podem incluir diminuição no 

ganho de peso, atraso no desenvolvimento, redução da fertilidade, enterite catarral 

fétida que prejudica os invólucros para lingüiça e interfere no crescimento máximo 

dos suínos jovens (GEORGI, 1982c; GEORGI & WHITLOCK, 1982; NIEMEYER, 

1996; URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). As infecções recorrentes 

apresentam maior duração e causam reações mais severas, como o espessamento 

dos nódulos e maior permanência das larvas nesses. Pode ocorrer a reativação 

desses quando o número de adultos torna-se baixo ou em deverminação 

(NIEMEYER, 1996). As porcas prenhas apresentam inapetência, intensa perda de 
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peso e, no pós-parto, a produção de leite cai, afetando o desempenho da ninhada 

(URQUHART et al., 1998).  

 

Figura 27 – Nódulos intestinais formados pela presença da larva 

de Oesophagostomum dentatum (Fonte: 

http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/Strongls/stron

g_6b.htm).   

A maioria das infecções por Trichuris suis são assintomáticas e leves 

(URQUHART et al., 1998). A penetração das larvas de T. suis na parede intestinal 

destrói porções da mucosa, podendo ser seguida por infecções secundárias. Sob 

condições sanitárias inadequadas com pisos cimentados, os sinais clínicos podem 

surgir como diarréia aquosa com sangue, presença de muco nas fezes, anemia e 

crescimento retardado (NIEMEYER, 1996; URQUHART et al., 1998). As graves 

infecções de suínos jovens por T. suis levam à enterite catarral com sinais de 

diarréia, desidratação, anorexia e retardo no crescimento (BATTE et al., 1977; 

GEORGI, 1982c).  

Em leitões, o Metastrongylus spp. provoca bronquite verminótica, pneumonia, 

dispnéia, secreção nasal além de crescimento retardado e perdas econômicas. Os 

parasitas podem morrer nos bronquíolos, originando a formação de nódulos que 

devem ser diferenciados daqueles provocados pela tuberculose à inspeção (Fig. 28) 

(SOULSBY, 1968; FREITAS, 1976; URQUHART et al., 1998). Podem ser 

encontradas hemorragias petequiais nos pulmões (FREITAS, 1976). Existem relatos 

que o vírus da influenza suína é carreado pela larva, persistindo nelas, quando no 

http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/Strongls/strong_6b.htm
http://cal.vet.upenn.edu/projects/merial/Strongls/strong_6b.htm
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hospedeiro intermediário, por até 32 meses. Em muitos casos, observa-se a 

infecção estafilocócica purulenta nos pulmões (URQUHART et al., 1998).  

 

Figura 28 – Presença de formas larvais de Metastrongylus spp. no 

interior dos brônquios. (Fonte: 

http://www.suinoculturaemfoco.com.br/fd/ed15/sub_ca

sos_cli15.php).  

 

2.7 . Aspectos Clínicos – Protozoários 

 Coccídios:  

As coccidioses também interferem bastante no desenvolvimento dos 

suínos, principalmente Isospora suis e Eimeria spp. (CARREGARO, 2002; GAUDIE 

et al., 2005). São os principais responsáveis por alterações enteropatogênicas em 

leitões (maternidade e desmame) entre 5-20 dias de idade (Isospora suis) e 

naqueles mais velhos (Eimeria spp.), podendo estar associado a agentes virais e 

bacterianos (NISHI et al., 2000; CARREGARO, 2002; GAUDIE et al., 2005). Os 

suínos adultos são reservatórios, nos quais a infecção passa despercebida (LUMB, 

1997).  

Essas infecções impedem que os animais atinjam todo seu potencial 

de crescimento pela destruição do epitélio intestinal e, conseqüentemente, diminuem 

a absorção dos nutrientes pelo hospedeiro, provocando diarréia (RAMOS et al., 

2002; GAUDIE et al., 2005). Ou seja, estão relacionadas às condições inadequadas 

http://www.suinoculturaemfoco.com.br/fd/ed15/sub_casos_cli15.php
http://www.suinoculturaemfoco.com.br/fd/ed15/sub_casos_cli15.php
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de manejo alimentar e sanitário das propriedades, levando a perdas produtivas e 

econômicas significativas (TORRES, 2004). 

 

Figura 29 – Oocistos de coccídios (X 100) 

(Arquivo pessoal). 

A manifestação clínica depende da espécie do coccídio envolvido, da 

quantidade de oocistos ingeridos e da severidade da infecção (Fig. 29). A 

patogenicidade depende de vários fatores como: número de células intestinais 

destruídas pelos oocistos, número de gerações de merozoítos, números de 

merozoítos por geração, localização do parasita nos tecidos do hospedeiro e na 

célula parasitada, dose infectante, grau e tempo de reinfecção, e grau de imunidade 

do hospedeiro (LEVINE, 1985; URQUHART et al., 1998; PORKWORLD, 2003). Um 

dos primeiros sinais da coccidiose é a diarréia de coloração amarelada e com odor 

rançoso de soro de leite, indicando que o ciclo do parasita já está nos final e as 

lesões intestinais já estão estabelecidas (PORKWORLD, 2003; TORRES, 2004). As 

fezes tornam-se pastosas, podendo evoluir para diarréicas e conter sangue 

(CHAGAS, 2003; TORRES, 2004). A região perineal e áreas ao redor podem ficar 

sujas por restos de fezes, atraindo moscas e, possibilitando a instalação de miíases. 

Após os primeiros dias de diarréia, o animal pode apresentar anorexia, desidratação 

e conseqüente perda de peso (CHAGAS, 2003). Em casos severos, o animal torna-

se deprimido, prostrado, podendo evoluir para o óbito (STEWART & SOLL, 1994).  
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Histopatologicamente, durante a fase de multiplicação, podem ser 

observadas lesões severas nas vilosidades e mucosa intestinal, como atrofia e 

descamação do epitélio do jejuno e do íleo, levando a disfunções digestivas e 

absortivas, além de infecções secundárias (CHAGAS, 2003; TORRES, 2004; HOFF 

et al., 2005). As lesões encontram-se no localizadas no jejuno, íleo, ceco e cólon 

com poucas alterações Podem ocorrer hiperemia e leve deposição de fibrina sobre a 

mucosa. As vilosidades apresentam-se alteradas com presença de várias formas 

endógenas do agente, principalmente merozoítos e merontes (PORKWORLD, 

2003). 

Quando grave, a coccidiose pode ser fatal nos primeiros estágios 

assexuados da infecção, antes mesmo que os oocistos tenham tido tempo de 

desenvolver-se, mas quando isso acontece, a patologia se manifesta, embora os 

oocistos não apareçam nas fezes do hospedeiro (GEORGI, 1982a). 

 Balantidium coli: 

A maioria das infecções são assintomáticas, mas podem levar à 

diarréia, disenteria (diarréia acompanhada de dor abdominal, tenesmo com 

eliminação de sangue e muco) ou constipação intermitente (GEORGI, 1982a; 

GONÇALVES et al., 2006; SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). A 

diarréia é aquosa, podendo conter sangue, muco e pus (GONÇALVES et al., 2006).  

Quando penetra na parede intestinal, o parasita pode provocar 

ulcerações semelhantes às amebianas, devido às enzimas por ele liberadas, 

caracterizadas por necrose coagulativa na base da úlcera, local onde os trofozoítas 

podem ser encontrados (GEORGI, 1982a; LEVINE, 1985b; SCHUSTER & 

VISVESVARA, 2004; GONÇALVES et al., 2006; SOLAYMANI-MOHAMMADI & 

PETRI Jr., 2006). As infecções secundárias das lesões colônicas por bactérias 

podem piorar o quatro clínico (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004).  

 

2.8 . Exames Laboratoriais. 

O exame direto é um método simples e rápido. É realizado a partir de uma 

pequena amostra das fezes misturada à solução fisiológica em uma lâmina, coberta 
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com uma lamínula. A utilização da lamínula sobre o líquido em suspensão melhora 

as condições ópticas de observação, reduz o movimento das correntes em turbilhão, 

além de evitar a contaminação das objetivas do microscópio (GEORGI, 1982b). Uma 

boa preparação da amostra, seguindo as descrições clássicas, permite a 

identificação das letras menores de um jornal através da mesma, mas sem deixar a 

lamínula flutuar sobre a lâmina (FERREIRA et al., 1962; GEORGI, 1982b). Pode-se 

utilizar solução de iodo (Lugol) para corar estruturas presentes nas fezes, e facilitar o 

diagnóstico, acentuando detalhes dos ovos e larvas (LEVINE, 1985c). Os achados 

negativos não permitem uma conclusão, mas os positivos são tão válidos quanto os 

que são obtidos com as técnicas mais eficientes de concentração (GEORGI, 1982b).  

Em relação às técnicas de concentração, apresenta as seguintes vantagens: 

as soluções hipertônicas utilizadas nas técnicas de flutuação tendem a deformar as 

larvas, interferindo na diferenciação do Strongyloides e dos parasitas pulmonares; 

pode evidenciar formas evolutivas dos protozoários, ovos de trematódeos e alguns 

cestódeos que poderiam ser perdidos nas técnicas de concentração (GEORGI, 

1982b). Tais técnicas deveriam suplementar com mais razão que suplantar o direto 

(GEORGI, 1982b). As formas ciliadas, como trofozoítas podem ser visualizados em 

movimento (LEVINE, 1985c). Oocistos de coccídios e ovos de helmintos podem ser 

reconhecidos pelas suas formas e tamanhos (LEVINE, 1985c). 

As técnicas de flutuação baseiam-se na capacidade que as formas evolutivas 

dos parasitas têm de flutuar em comparação aos resíduos alimentares (GEORGI, 

1982b). Utilizam-se soluções com densidade específica maior que dos cistos de 

protozoários e ovos de helmintos, mas com densidade menor que dos debris fecais 

(LEVINE, 1985c). Assim, quando o sedimento é suspendido na solução mencionada, 

os ovos, cistos e oocistos flutuarão e os debris fecais submergirão (GEORGI, 

1982b). Ou seja, a utilização de soluções hipersaturadas de açúcar ou sal minimiza 

os debris e facilitam a visualização dos ovos, além de auxiliar na centrifugação e 

microscopia, diminuindo o tempo de execução dos exames e aumentando a 

precisão dos resultados (HOFF et al., 2005). Funcionam bem para ovos de 

nematóides e cestóides, oocistos e cistos de protozoários (GEORGI, 1982b; 

LEVINE, 1985c). Falham em relação aos ovos de trematóides, além de deformar os 

trofozoítas dos protozoários, tornado-os irreconhecíveis (GEORGI, 1982b). 
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As técnicas de sedimentação são amplamente utilizadas para concentrar 

cistos de protozoários e são necessárias para o diagnóstico de trematódeos, 

acantocéfalos e alguns cestóides que submergiriam nas técnicas de flutuação, assim 

como alguns oocistos de protozoários (YOUNG et al., 1979; LEVINE, 1985c). Como 

são técnicas que se baseiam num processo de lavagem, talvez não concentrem 

tantos oocistos, cistos e ovos como nas técnicas de flutuação (LEVINE, 1985c), 

entretanto são eficientes e relativamente fáceis de realizar (YOUNG et al., 1979). 

Dentre essas técnicas, a centrifugação em água-éter é bastante utilizada para 

concentração de ovos, larvas e cistos em amostras fecais, sendo um procedimento 

eficiente e relativamente fácil de realizar (YOUNG et al., 1979). Uma amostra das 

fezes é misturada à água e homogeneizada (FERREIRA et al., 1962). 

Aproximadamente 5 ml é colocado em um tubo de vidro e, a este, adicionado cerca 

de 10 ml de éter. Após homogeneização, é então submetido à centrifugação (2500 

rpm por 5 minutos). Dispensa-se o sobrenadante, colhe-se com pipeta Pasteur uma 

gota do sedimento e coloca-se em lâmina, acrescentando uma gota de água e lugol 

para análise ao microscópio óptico. A centrifugação é provavelmente o fator peculiar 

nas técnicas que se mostraram mais acuradas para a detecção de ovos de 

nematóides, cestóides e oocistos de protozoários (HOFF et al., 2005). A técnica de 

Hofmann, Pons & Janner é uma técnica de sedimentação espontânea que se 

destina, sobretudo, ao diagnóstico de ovos pesados, como p. ex., os de 

trematódeos, mas mostrando-se eficientes também para à pesquisa de protozoários 

na forma trofozoítica. Por ser de simples execução e baixo custo, é comumente 

utilizado na rotina e em inquéritos epidemiológicos. Consiste na homogeneização de 

2-4g de fezes com água em um frasco. Coa-se a emulsão obtida em um cálice 

cônico, completando o restante do volume deste com água, misturando-a bem ao 

conteúdo. Deixa-se sedimentar por cerca de 30 minutos. Após este período, 

descarta-se o sobrenadante do cálice, substituindo-o por água limpa, 

ressuspendendo o sedimento. Repete-se essa operação 2-3 vezes, até que o 

sobrenadante fique claro. Com uma pipeta Pasteur, colhe-se uma pequena amostra 

de sedimento no vértice do cálice, colocando-a sobre uma lâmina, cobrindo-a com 

uma lamínula. Também pode-se utilizar Lugol para melhor visualização das 

estruturas (REY, 2001). 
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A partir da técnica de Gordon & Whitlock modificada (OPGF) pode-se contar 

os ovos, cistos e oocistos de parasitas, sendo necessários uma balança simples, 

solução hipersaturada de sal, coador, copo, pipeta Pasteur e a câmara de McMaster 

(GORDON & WHITLOCK, 1939; UENO & GONÇALVES, 1998b). Pesa-se 4g de 

fezes, colocando-a no copo. Adiciona-se 56 mL de solução hipersaturada de sal 

(NaCl) ou açúcar, homogeneizando bem o conteúdo. Com a pipeta Pasteur, colhe-

se uma pequena quantidade da suspensão obtida e preenchem-se as duas áreas da 

câmara de McMaster, deixando em repouso por 1-2 minutos até a contagem. Os 

ovos, cistos e oocistos são contados nas duas áreas sob microscopia, utilizando a 

objetiva de 10x. O número obtido em cada área é somado e multiplicado por 50 e os 

resultados são expressos em opg (ovos por grama de fezes), oopg (oocistos por 

grama de fezes) cpg (cistos por grama de fezes). 

 

2.9 . Diagnóstico, Tratamento e Controle. 

O diagnóstico e o potencial para infecção são importantes no manejo de 

produção, visando à implementação de efetivos programas de controle. Uma vez 

que os animais tenham sido infectados, o potencial de crescimento dos jovens 

estará comprometido. Considerando as baixas condições sanitárias da maioria dos 

criatórios familiares, o diagnóstico correto é muito importante e necessário para o 

estabelecimento das medidas de controle e eliminação dos parasitas (MONCOL, 

1996).  

Em criações extensivas, há um aumento do potencial de parasitismo, 

causando problemas tanto para os suínos jovens quanto para os adultos. Contudo, 

com o manejo correto, não apresentam diferenças quando comparados aos 

sistemas intensivos (WHITE, 1996). Os animais criados dessa forma devem ter 

medidas de controle de parasitoses reformuladas, focando no controle de helmintos 

transmitidos por formas livres. Tais medidas incluem a transferência de animais para 

pastagens seguras, rotação de pastagens, pastejo misto ou alternado com outras 

espécies de animais e uso integrado de anti-helmínticos (MURREL, 1986). 

DANGOLLA (1994) afirma que, nesse tipo de criação, o controle da fauna parasitária 
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deve ser realizado exclusivamente por medidas de higiene apropriadas e estratégias 

de manejo preventivas. 

O diagnóstico das parasitoses não pode ser baseado apenas na presença do 

parasito, devendo considerar anamnese, histórico de infecções, a situação do 

rebanho, sinais clínicos, lesões macroscópicas à necropsia, demonstração do 

parasita à microscopia por exames de fezes e raspado de mucosa intestinal, 

ausência de resposta aos tratamentos, como, por exemplo, antibioticoterapia 

convencional (PORKWORLD, 2003; SANAVRIA, 2006). Devido às diferenças na 

patogenicidade, o exame quantitativo deve ser acompanhado da identificação das 

espécies envolvidas, como coprocultura e esporulação dos oocistos (LEVINE, 

1985a).  

Criatórios com manejo sanitário deficitário devem ter um programa de controle 

parasitário mais intensivo devido às condições do solo contaminado por ascarídeos 

e outros parasitas além da transmissão por formas de vida livre (CORWIN, 1996; 

JESUS & MÜLLER, 2000). Uma medida de controle convencional é o tratamento 

das fêmeas duas semanas antes da parição e, novamente, após esta; além do 

tratamento dos leitões em crescimento; no desmame, repetindo após um mês 

(CORWIN, 1996).  

As medidas de controle geralmente incluem fármacos antiparasitários como 

anti-helmínticos, coccidiostáticos, coccidicidas bem como medidas sanitárias. Alguns 

anti-helmínticos atingem tanto larvas quanto adultos, podendo ser administrados na 

ração ou em suspensão na água, além das formas injetáveis para tratamento 

individual. Os fármacos atuais têm amplo espectro de atividade, sendo efetivos 

contra mais de uma espécie de parasitos, mais seguros, eficazes, de fácil 

administração e mais persistentes. Contudo, há diferenças na eficácia devido ao 

ciclo de vida, local de infecção, etc. Daí a necessidade de exames fecais periódicos 

para avaliar a eficácia do tratamento. As formulações que podem ser administradas 

via ração tornaram-se mais populares por promoverem melhor controle durante o 

período entre as doses (CORWIN, 1996).  

O diagnóstico da balantidíase, tanto em humanos como em suínos, baseia-se 

na detecção microscópica de trofozoítas ativos e/ou cistos em amostras fecais 
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(LEVINE, 1985b; SCHUSTER & VISVESVARA, 2004; SOLAYMANI-MOHAMMADI & 

PETRI Jr., 2006). Além disso, o histórico de contato com suínos pode ser um 

indicativo de infecção, incluindo, no grupo de risco, tratadores, veterinários, 

magarefes, etc. (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004). Devido a sua liberação 

irregular dos cistos nas fezes, os exames devem ser repetidos para facilitar a 

identificação do parasito (SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). A biópsia 

retal também fornece elementos para o diagnóstico (LEVINE, 1985b; SOLAYMANI-

MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). O tratamento eficaz pode ser feito com 

metronidazol e iodoquinol, sendo a tetraciclina a escolha para eliminação de 

trofozoítas de B. coli em humanos (LEVINE, 1985b; URQUHART et al., 1998 

SOLAYMANI-MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006). Em suínos, utilizam-se cloroquina, 

niridazole, oxitetraciclina, sendo esta a mais efetiva (SOLAYMANI-MOHAMMADI & 

PETRI Jr., 2006). Contudo, LEVINE (1985b) afirma que o tratamento em suínos não 

é necessário. A prevenção da balantidíase se dá por medidas de higiene tomadas 

pela comunidade e pela equipe em contato com os animais. O contato com suínos e 

fertilizantes (principalmente aqueles que contém fezes contaminadas) deve ser feito 

com material e manejo adequado, o que pode diminuir o risco de infecção entre 

humanos, lembrando que a reinfecção pode ocorrer nesses últimos (SOLAYMANI-

MOHAMMADI & PETRI Jr., 2006).  

O diagnostico definitivo de coccídios baseia-se na identificação dos oocistos 

nas fezes do hospedeiro e lesões à necropsia (Fig. 30) (LEVINE, 1973c; GEORGI, 

1982a; LEVINE, 1985a; 1985c). Raspados de mucosa devem ser realizados para 

identificação de suas formas evolutivas: merontes, merozoítos, gamontes e zigotos 

(LEVINE, 1985c). Entretanto, a mera identificação desses não justifica o diagnóstico 

de coccidiose, devendo se basear, também, no histórico do paciente e nos sinais 

clínicos mesmo porque podem ser encontrados inúmeros oocistos nas fezes de 

hospedeiros perfeitamente saudáveis (GEORGI, 1982a; PORKWORLD, 2003). A 

diarréia associada às altas contagens de ovos ou oocistos facilita o diagnóstico 

adequado (PORKWORLD, 2003). A associação da coccidiose a diferentes infecções 

do trato intestinal por outros parasitas dificulta o diagnóstico devido à possibilidade 

dos sintomas observados serem semelhantes (CHAGAS, 2003). A utilização de 

sulfas por três dias pode encurtar o período de recuperação do animal, mas a 

prevenção ainda é a melhor escolha (WHITE, 1996; PORKWORLD, 2003). O 
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fármaco toltrazuril tem sido mais efetivo que a sulfa, mas não é bem tolerado por 

leitões, induzindo irritação gástrica e vômito. Sugere-se ainda a utilização de 

medicação anti-coccídios de forma permanente em rações para as fêmeas adultas 

próximo e durante a lactação, porém essa medida será ineficiente se as mesmas 

permanecerem em ambientes já contaminados (WHITE, 2006). Por isso, a higiene é 

um fator crucial, principalmente na incidência de diarréia em leitões (TORRES, 

2004). A limpeza das baias, preferencialmente com água quente sob pressão 

(>70ºC) é capaz de reduzir o número de oocistos presentes, podendo-se utilizar 

também desinfetantes a base de amônia 5% por duas horas ou fenóis, após 

remoção da matéria orgânica (PORKWORLD, 2003; TORRES, 2004). Contudo, não 

se deve esquecer que o I. suis é resistente à maioria dos desinfetantes comuns 

(TORRES, 2004). A entrada de moscas e roedores deve ser impedida, pois podem 

disseminar oocistos para leitões (PORKWORLD, 2003). Erradicar as coccidioses 

não é uma possibilidade prática. Ações que combinem melhorias no manejo 

sanitário e nas estratégias de produção associadas a tratamentos químicos, podem 

reduzir a infecção e limitar os efeitos sobre os animais doentes (TORRES, 2004).  

 

Figura 30 – Oocisto não esporulado de coccídio (X 100) (Arquivo 

pessoal). 

A bronquite verminótica pode ser confirmada pelo encontro de ovos 

embrionados de Metastrongylus spp. nas fezes pela técnica de Willis, por exemplo 

(FREITAS, 1976; URQUHART et al., 1998). Já os adultos podem ser facilmente 

detectados no trato respiratório por aspirados. Pode ser tratada com levamisol, 
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dietilcarbamazina, benzimidazóis, avermectinas/milbemicinas (FREITAS, 1976; 

URQUHART et al., 1998). SANAVRIA (2006) afirma que o levamisol é o único anti-

helmíntico aprovado com atividade contra os vermes pulmonares dos suínos. Em 

criações a pasto, o controle é extremamente difícil devido à ubiqüidade e 

longevidade dos hospedeiros intermediários. Em surtos graves, os suínos devem ser 

confinados e tratados, e o pasto deve ser cultivado ou utilizado por outros animais 

(URQUHART et al., 1998). 

O diagnóstico do Hyostrongylus rubidus deve ser baseado no histórico de 

acesso a pastos e na sintomatologia clínica, além dos achados laboratoriais 

confirmados pela coprocultura para identificação larval (SOULSBY, 1965; 

URQUHART et al., 1998). Pode ser tratado com diclorvós (SANAVRIA, 2006). Seu 

controle é feito pela adequação das medidas sanitárias e tratamento da infecção 

(SOULSBY, 1965). 

O diagnóstico do Oesophagostomum spp. baseia-se na sintomatologia clínica 

e nos achados de necropsia. Na doença crônica, são encontrados ovos nas fezes, e 

as larvas podem ser identificadas por coprocultura (URQUHART et al., 1998). São 

sensíveis ao diclorvós, fenbendazol, levamisol e pirantel (SANAVRIA, 2006). 

A estrongiloidose pode ser diagnosticada pela sintomatologia clínica e o 

achado de grandes quantidades de ovos ou larvas característicos nas fezes, 

lembrando que grandes quantidades de ovos podem ser encontrados em animais 

aparentemente sadios. O tratamento pode ser feito com benzimidazóis, tiabendazol 

e ivermectinas/milbemicinas (URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). Uma 

dose de ivermectina 4-16 dias antes do parto suprime a excreção larval pelo leite 

(URQUHART et al., 1998).  

O diagnóstico da ascaridíase baseia-se na sintomatologia clínica, 

identificação dos vermes adultos em fezes ou necropsias e dos ovos em exames 

fecais em laboratório (URQUHART et al., 1998). São sensíveis aos benzimidazóis e 

pirantel administrados na ração, piperazina, tiabendazol, levamisol, higromicina B e 

parbendazol, além da ivermectina injetável (FREITAS, 1976; URQUHART et al., 

1998). Além do tratamento farmacológico, deve-se recorrer a outras medidas para 

limitar a infecção dos animais, como limpeza das fêmeas próximas ao parto com 
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sabão e água para remoção mecânica dos ovos aderidos à pele; atenção contínua 

às condições higiênicas das instalações; não exposição dos leitões jovens aos solos 

contaminados; fornecimento de rações com tartarato de pirantel para impedir a 

migração e o estabelecimento desse parasita (FREITAS, 1976; URQUHART et al., 

1998; SANAVRIA, 2006). Quanto ao controle, o problema está em locais com 

condições sanitárias precárias e nas criações a pasto. Soluções de hipoclorito de 

sódio a 3% diminuem a capacidade de adesão dos ovos ao corpo dos suínos por 

soltar a camada externa desses, mas não danificam a larva que permanece 

protegida pelas membranas internas. Também pode-se promover a destruição de 

ovos pela lavagem de paredes e pisos com soluções quentes (FREITAS, 1976).  

Como os sinais clínicos da infecção por Trichuris suis não são 

patognomônicos, o diagnóstico depende do achado dos ovos nas fezes e/ou 

achados de necropsia (URQUHART et al., 1998). O tratamento pode ser feito com 

benzimidazóis, higromicina B, diclorvós e avermectinas/milbemicinas ou levamisol 

(URQUHART et al., 1998; SANAVRIA, 2006). O controle depende da separação dos 

suínos infectados, pois constituem constante fonte de infecção para o solo e camas 

sujas, devendo manter a limpeza e desinfecção periódica das baias com calor úmido 

ou seco (GEORGI, 1982c; SANAVRIA, 2006). 

 

3. OBJETIVOS 

 Estimar a prevalência de parasitas gastrintestinais em suínos de 

raça/tipo naturalizados de criatórios familiares de Núcleos Rurais do 

Distrito Federal; 

 Conhecer a realidade dos criatórios familiares de suínos do Distrito 

Federal quanto ao status sanitário e a presença de parasitas, de forma 

a auxiliar na implantação de um programa de manejo sanitário 

adequado às condições ambientais e econômicas, visando um produto 

de melhor qualidade e diminuindo a ocorrência de zoonose (s).  
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CAPÍTULO II 

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DOS PARASITAS 

GASTRINTESTINAIS DE SUÍNOS DE CRIATÓRIOS FAMILIARES DO 

DISTRITO FEDERAL 

1. INTRODUÇÃO 

Suínos de raças ou tipos naturalizados, os ―porcos caipiras‖, foram trazidos para 

o Brasil pelos imigrantes, e durante quase 500 anos forneceram a matéria-prima 

necessária para a culinária nacional que alimentou gerações e que ainda hoje 

continuam cumprindo esse papel, constituindo uma criação típica de ―propriedade 

familiar‖ no meio rural (GERMANO, 2002). A EMATER-DF, juntamente com a 

EMBRABA Recursos Genéticos e a UnB, vem desenvolvendo um programa de 

preservação e de sustentabilidade visando à melhoria desses criatórios. Isto permite 

que famílias de baixa renda criem, para seu sustento e a um custo mínimo, esse tipo 

de suíno, servindo também como renda extra pela venda dos leitões excedentes, 

produto fornecido para restaurantes do circuito de turismo ecológico, atividade ainda 

crescente no Distrito Federal (GERMANO, 2002; CASTRO, 2004 e VILLAR, 2004; 

GUIAS ECOLÓGICOS, 2009). 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos suinícolas do mundo, e os porcos 

―caipiras‖ representam uma parcela desse rebanho, mesmo com baixos índices de 

produtividade e concentrados em sistemas de criação e manejo diversificados 

(NISHI et al., 2000; PINTO et al., 2007); os quais sofrem variações inter e intra-

regionais, diretamente relacionadas a fatores educacionais, econômicos e sociais; 

além, de fatores relacionados aos parasitas  (HOFF et al., 2005; LEITE et al., 2000; 

MARQUES et al., 2005).  

Devido à sanidade insatisfatória desses plantéis, as parasitoses, um dos mais 

antigos problemas de saúde em todas as fases da exploração suinícola, 

representam um dos fatores limitantes das criações, trazendo diversos efeitos 

deletérios, como: alteração da conversão alimentar e ganho de peso; retardo na 

produção; altos custos com tratamentos; e, em casos extremos, levando os animais 

a óbito (FORMIGA, 1979; TUBBS, 1993; SOBESTIANSKY & WENTZ, 1998; 
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CORDÓVES et al., 2000; NISHI et al., 2000; CARREGARO, 2002; MOTA et al., 

2003; HOFF et al., 2005; PIGI, 2007; PINTO et al., 2007; BORNAY et al., 2008).  

No Brasil já foram identificados os seguintes nematódeos em suínos: Ascaris 

suum, Oesophagostomum dentatum, Trichuris suis, Strongyloides ransomi, 

Trichostrongylus suis, Hyostrongylus rubidus e Metastrongylus salmi 

(SOBESTIANSKY et al. 1998). No Distrito Federal, Martins Júnior et al. (1975) 

registraram a presença de Strongyloides spp., T. suis, Globocephalus urosubulatus, 

O. dentatum, O. longicaudum, M. salmi, Stephanurus dentatus, A. suum, Ascarops 

strongylina, Cysticertcus cellulosae e Macracantorhynchus hirudinaceus. Porém, 

mais estudos sobre a infecção por parasitas em suínos precisam ser realizados no 

Brasil, objetivando um maior conhecimento da epidemiologia das diferentes espécies 

que afetam tais animais para melhor controle dos mesmos, tanto no hospedeiro 

quanto no ambiente (JESUS & MÜLLER, 2000; MOTA et al. 2003).  Além disso, os 

suínos também podem atuar como potenciais reservatórios de parasitoses humanas 

(MUNDIM et al., 2004). 

Mediante o acima exposto, o presente trabalho objetivou verificar a 

prevalência de parasitas gastrintestinais em suínos de raça/tipo naturalizados de 

criatórios familiares de Núcleos Rurais do Distrito Federal, e identificar os agentes 

parasitários presentes nesses animais submetidos a diferentes manejos. Outro 

propósito foi conhecer a realidade dos criatórios familiares de suínos do Distrito 

Federal quanto ao status sanitário e a presença de parasitas para auxiliar na futura 

implantação de um programa de manejo sanitário adequado às condições 

ambientais e econômicas, visando um produto de melhor qualidade e diminuindo a 

ocorrência de zoonose (s).  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Localização 

O Distrito Federal tem uma população de cerca de 2,5 milhões de habitantes; 

com uma área territorial de 5.822,1 km2, e densidade populacional de, 

aproximadamente, 400 habitantes/km2. O relevo é caracterizado por áreas planas e 

elevadas, colinas arredondadas e chapadas intercaladas por escarpas, com altitude 
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média de 1.100 metros em relação ao nível do mar. O clima é tropical de altitude, 

com verão úmido e chuvoso e inverno seco e frio. A temperatura média anual é de 

cerca de 19,8ºC, com máximas de 30ºC e mínimas de 10,5ºC, variando de forma 

significativa nas áreas menos urbanizadas. A umidade relativa do ar chega a 15% na 

estação seca e 90% na estação das chuvas. 

 

Figura 31 – Núcleos Rurais do Distrito Federal. Os locais visitados neste trabalho estão assinalados em 

vermelho.  

 

2.2. Amostragem 

Foram amostrados suínos de raças naturalizadas e/ou seus mestiços em 

propriedades, selecionadas pelos Técnicos Veterinários da EMATER-DF, de cada 

Núcleo Rural. A quantidade de animais existentes em cada propriedade variou entre 

um e 80 animais (leitões e adultos). Foram amostrados cinco animais de forma 

aleatória, ou a totalidade quando o número de suínos existente era inferior a cinco 

(Fig. 32). As amostras foram divididas da seguinte forma: 

 0-6 meses de idade; 

 7-12 meses de idade; 

 Acima de 12 meses. 
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Figura 32 – Alguns dos animais dos quais foram colhidas amostras (Arquivo pessoal). 

 

2.3. Características do manejo 

O sistema de criação variou entre as propriedades (Fig. 33), indo desde 

propriedades onde os suínos eram criados soltos em piquetes com gramínea, terra 

e/ou lamaçal, até aquelas em que os animais criados em local fechado. As pocilgas 

variaram desde locais feitos de material improvisado como placas, restos de madeira 

e cerca de arame, até construções de alvenaria com cocho para ração e água por 

sistema tipo chupeta. A maioria apresentou precárias condições de manejo 

higiênico-sanitário. 
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Figura 33 – Exemplos de vários tipos de criação nos criatórios familiares visitados (Arquivo pessoal). 

Na maioria das propriedades, os animais ficavam todos juntos independente 

de idade ou estágio de produção. Mesmo naqueles lugares em que havia 

separação, as condições precárias de construção permitiam o trânsito dos animais 

entre os piquetes.  

Algumas propriedades faziam uso habitual de vermífugos comerciais. Outras 

utilizavam esporadicamente, produtos naturais (plantas, sementes, etc.) adicionados 

aleatoriamente ao alimento. Em geral, os animais eram alimentados com ração, 

restos de comida, de hortaliças, soro de leite e raramente recebiam algum tipo de 

suplementação. 

 

2.4. Colheita do material 

Foram realizadas colheitas de fezes de 130 suínos (65 machos e 65 fêmeas) 

em 38 criatórios familiares distribuídos em Núcleos Rurais localizados em: Taquara, 
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Ceilândia, Jardim, Gama, Pipiripau, PADF, Paranoá, Brazlândia, Planaltina e São 

Sebastião, no Distrito Federal. As amostras foram obtidas diretamente da ampola 

retal, acondicionadas separadamente em sacos plásticos sem conservante e 

mantidas refrigeradas em sacola térmica com gelo permanente no trajeto até o 

Laboratório de Parasitologia Veterinária da Faculdade de Agronomia e Medicina 

Veterinária (FAV) da Universidade de Brasília (UnB), sendo então imediatamente 

processadas. 

Os suínos do estudo são oriundos de propriedades particulares, tendo os 

responsáveis pelos mesmos, autorizado e auxiliado na contenção dos animais por 

ocasião da colheita. Para fins de amostragem foram descartadas as fêmeas prenhas 

e recém-paridas. 

 

2.5. Exames Laboratoriais 

2.5.1. Exames de fezes 

As amostras de fezes foram examinadas, individualmente, para verificar a 

presença de ovos, cistos e oocistos de parasitas. A presença de uma dessas 

estruturas já era suficiente para considerar, aquele animal, como positivo para o 

parasito em questão. Neste trabalho, foram utilizadas técnicas qualitativas (direto, 

Willis, centrifugação água-éter e Hoffman, Pons & Janner) e quantitativas (Gordon & 

Whitlock modificada).  

Após cuidadosa identificação do material e observação das características 

físicas (cor, forma, odor, restos alimentares), foi verificado se havia presença de 

muco, sangue vivo ou em degradação (FERREIRA et al., 1962). A análise do 

material foi feita em microscópio óptico, em aumento de 100X, com o preparado das 

técnicas entre lâmina e lamínula para a contagem e diferenciação de ovos de 

nematóides e oocistos de protozoários. 

O exame direto foi realizado a partir de uma pequena amostra das fezes 

misturada à solução fisiológica em uma lâmina, coberta com uma lamínula (24 x 

24mm). Após uma prévia avaliação, utilizou-se solução de iodo (Lugol) para corar 

estruturas presentes nas fezes, e facilitar o diagnóstico. Tal exame foi utilizado em 
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todas as amostras com o principal objetivo de encontrar trofozoítos e formas 

vegetativas de protozoários (FERREIRA et al., 1962).  

A técnica de Willis (técnica de flutuação) foi utilizada misturando uma amostra 

das fezes à solução hipersaturada de cloreto de sódio. Após homogeneização e 

coagem, a solução foi colocada em um frasco até formar o menisco (UENO & 

GONÇALVES, 1998c). Sobre esta, foi colocada uma lâmina. Após cinco minutos, 

esta foi virada e coberta com lamínula, sendo então observado ao microscópio 

óptico. 

Na centrifugação em água-éter, uma amostra das fezes foi misturada à água 

e homogeneizada (FERREIRA et al., 1962). Aproximadamente 5 ml foi colocado em 

um tubo de vidro e, a este, foi adicionado cerca de 10 ml de éter sulfúrico. Após 

homogeneização, foi submetido à centrifugação (2500 rpm por 5 minutos). O 

sobrenadante foi dispensado e uma gota do sedimento, colhido com Pipeta Pasteur, 

foi colocado em lâmina, acrescentando uma gota de lugol para análise ao 

microscópio óptico.  

Na técnica de Hofmann, Pons & Janner, uma amostra das fezes foi misturada 

à água e colocada em repouso em cálices cônicos, com a finalidade de separar a 

fração líquida da solução do sedimento por sedimentação espontânea (UENO & 

GONÇALVES, 1998a). A cada 20 minutos, o sobrenadante era desprezado e era 

acrescentada mais água. Tal procedimento foi repetido até que a fração líquida 

estivesse límpida. Após tal processamento, uma amostra do sedimento era colhida 

com pipeta Pasteur e colocada sobre a lâmina juntamente com uma gota de lugol, 

coberta com lamínula e analisado ao microscópio óptico.  

A técnica McMaster Modificado (OPGF) foi realizado a partir da 

homogeneização de fezes com solução hipersaturada de cloreto de sódio, seguindo 

a descrição de Ueno & Gonçalves (1998b). Essa solução foi utilizada para preencher 

a câmara McMaster e deixada em repouso por aproximadamente cinco minutos. 

Após este período, os ovos e oocistos foram contados segundo a técnica supra 

descrita e os resultados obtidos em ovos por grama de fezes (OPG) para helmintos, 

em oocistos por grama de fezes (OOPG) para coccídios e cistos por grama de fezes 

(CPG) para cistos de Balantidium coli. 
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2.5.2. Esporulação dos oocistos 

Todas as amostras positivas para oocistos de coccídios foram, 

individualmente, colocadas em placas de petri com solução de bicromato de 

potássio (K2Cr2O7) a 2,5% devidamente identificadas e tampadas (LEVINE, 1985; 

DUSZYNSKI & WILBER, 1997). As amostras foram misturadas à solução numa 

proporção de 1:≥5, e mantidas em temperatura ambiente (17-29ºC, média de 25ºC) 

por 10 dias para esporulação dos oocistos. Após esse período, a solução foi 

colocada em tubos com tampa, mantendo uma camada de ar, e mantidas em 

refrigerador (4-7ºC) para identificação do(s) gênero(s) dos coccídios (DUSZYNSKI & 

WILBER, 1997). 

 

3.5.3. Coprocultura 

Todas as amostras positivas para ovos de helmintos foram, individualmente, 

colocadas em potes de vidro devidamente identificados e misturadas à palha de 

arroz autoclavada seguindo a técnica de Roberts & O‘Sullivan (UENO & 

GONÇALVES, 1998d). Foram mantidas em temperatura ambiente por sete dias para 

posterior colheita e identificação das larvas.  

 

2.6. Análise Microscópica e Fotomicrografia 

Utilizou-se o sistema óptico em aumentos de 100-400X nos exames, 

reservando os maiores aumentos para a diagnose específica dos cistos de 

protozoários (FERREIRA et al., 1962).  

As fotografias foram feitas com máquina fotográfica digital acoplada ao 

microscópio Olympus CH30 com aumentos de 100X. 

 

2.7. Análise estatística 

Durante as visitas, os animais foram selecionados de forma aleatória, exceto 

fêmeas na fase perinatal e neonatos. Um animal era considerado positivo se um 

ovo, oocisto, cisto ou trofozoíta fosse detectado em qualquer um dos exames 

laboratoriais.  
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A prevalência foi estimada usando a distribuição beta que pode ser 

empregada em processos binomiais quando se conhece o número de animais 

positivos e o tamanho da amostra e se quer obter a freqüência de animais 

infectados. Como em todas as distribuições do processo binomial, são três as 

variáveis envolvidas (VOSE, 2008): 

(n): número de ensaios; 

(p): probabilidade de êxito em qualquer ensaio; 

(s): número de êxitos numa série de ensaios. 

Considerando que todos os ensaios são idênticos e independentes nos 

processos binomiais, a probabilidade de êxito em cada um desses é constante e tem 

dois resultados possíveis (VOSE, 2008). Tais resultados são: 

1. Amostra positiva para um ou mais parasitas, ou; 

2. Amostra negativa para um ou mais parasitas. 

A opção pela distribuição beta foi feita pois conheciam-se os valores de (n) e 

de (s) e buscava-se resultado de (p). Assim, a distribuição beta determina a 

probabilidade de seleção de pelo menos um animal infectado no Distrito Federal (p), 

já que no presente estudo, em uma amostra de (n) animais, (s) apresentaram ao 

menos um ovo, oocisto, cisto ou trofozoíta de um ou mais parasitas. Desta forma:  

P = Beta (s+1, n-s+1) 

ou 

P = Beta (α1, α2). 

onde: 

P = probabilidade de um suíno naturalizado do Distrito Federal ser positivo para um ou mais 

parasita gastrintestinal; 

s = número de animais positivos; 

n = número de animais amostrados. 
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Os cálculos foram realizados usando o software @Risk 5.5 (Palisade 

Corporation). Os resultados são apresentados em tabelas indicando o valor médio, a 

moda e o intervalo de confiança 95%, gerados pela distribuição beta. 

Os cálculos de freqüência de suínos positivos por faixa etária sã 

oapresentados sem intervalos de confiança, uma vez que a amostragem não foi 

estratificada por idade, não sendo possível fazer inferência populacional. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras foram colhidas de 38 criatórios familiares nos quais a quantidade 

de animais variou entre um e 80. Na tabela 1, pode-se verificar o número de 

propriedades conforme a quantidade de animais apresentados visitadas neste 

estudo. 

 

Tabela 1 – Distribuição das propriedades conforme o número de 

animais presentes no momento do estudo. 

Número de animais/propriedade Número de propriedades 

Até 5 animais 12 

6- 10 animais 08 

11-20 animais 10 

21-80 animais 08 

 

Dentre as 130 amostras analisadas, 125 (96,14%) foram positivas para 

endoparasitas, tendo 98 (75%) apresentado infecção mista e 27 (20,40%), 

monoparasitismo, sendo que destes 24 (88,89%) estavam infectados por 

protozoários, e 3 (11,11%) por helmintos (Tab. 2 e 3).  

 

Tabela 2 – Prevalência de amostras positivas e tipos de infecções encontrados em suínos 

de Núcleos Rurais do Distrito Federal. Brasília, 2009. 

 Animais Prevalência (%)  

Parasita Testados Positivos Média (%) Moda (%) IC 95% (%)* 

Positivos 130 125 95,46 96,14 91,31 - 98,29 

Monoparasitismo 130 27 21,21 20,40 14,68 - 28,50 

Infecção mista 130 98 75,00 75,17 67,28 – 81,96 

*IC = Intervalo de confiança. 
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Tabela 3 – Freqüência das espécies de parasita em 

suínos com monoparasitismo de Núcleos 

Rurais do Distrito Federal. Brasília, 2009. 

 Animais  

Parasita Testados Positivos % 

B. coli 27 17 62,96 

Coccídio 27 7 25,93 

S. ransomi 27 1 3,70 

Strongyloidea 27 1 3,70 

Ascaris suum 27 1 3,70 

 

Os resultados foram semelhantes aos obtidos por PERMIN et al.(1999) que 

registraram prevalência de 99,9%, e CARREGARO (2002) que obteve 90,49%, 

sendo maiores que os de Nishi et al. (2000) que obteve em animais confinados, em 

Minas Gerais e São Paulo, prevalências de 38,6% e 39,7%, respectivamente. É uma 

prevalência esperada em animais criados em ambientes com baixas condições 

sanitárias por apresentarem maior probabilidade de infecção por vários tipos de 

parasitas (MONCOL, 1996). O clima tropical e o hábito de fuçar também favorecem 

a aquisição de infecção por ovos/larvas de parasitas (PERMIN et al., 1999). Além 

disso, a persistência do parasitismo nas unidades de criação ocorre pela 

manutenção dos ovos e oocistos infectantes em todos os ambientes, necessitando 

de medidas antiparasitárias em todos os estágios da criação (CORWIN & TUBBS, 

1993). Criatórios com manejo sanitário deficitário devem ter um programa de 

controle parasitário mais intensivo devido às condições do solo contaminado por 

parasitas, principalmente ascarídeos (CORWIN, 1996). Contudo, a presença dos 

parasitas encontrados por HOFF et al. (2005) - 21,5% de ovos do tipo Strongyloidea; 

2% de A. suum); 0,5% de T. suis em 0,5%; e 31% de coccídios - ocorreram mesmo 

com rigoroso controle de manejo e desverminação, sugerindo a resistência dos 

parasitas aos anti-helmínticos.  
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Tabela 4 – Prevalência das infecções conforme o tipo de parasita encontrado em suínos 

de Núcleos Rurais do Distrito Federal. Brasília, 2009. 

 Animais Prevalência (%)  

Parasita Testados Positivos Média (%) Moda (%) IC 95% (%) 

Helminto 130 4 3,79 2,99 1,24-7,62 

Protozoário 130 38 29,55 28,79 22,07-37,57 

Ambos  130 83 63,64 64,50 55,26-71,57 

  IC = Intervalo de confiança. 

 

A prevalência de ovos de helmintos e oocistos/cistos de protozoários foi de 

64,50% com presença dos mesmos que em todas as propriedades, sendo os 

animais positivos para um ou mais parasitas (Tab. 4). O resultado aqui apresentado 

seria devido ao precário nível de higiene e falhas de manejo nos criatórios visitados. 

Essa prevalência foi superior ao encontrado em trabalhos realizados na Alemanha 

(10-60%), onde o nível de higiene das propriedades variou entre bom e muito bom 

(PIGI, 2007). NISHI et al. (2000), trabalhando em criações intensivas, com melhor 

nível sanitário que as do presente trabalho, em Minas Gerais e São Paulo, 

registraram prevalências de 38,6% e 39,7%, respectivamente. Ambos os trabalhos 

evidenciam que o manejo inadequado dos animais e as condições de higiene dos 

criatórios são fatores determinantes para a instalação e manutenção do parasitismo.  

Na Tabela 5, são apresentadas as freqüências das co-infecções em suínos e 

suas respectivas taxas nos três grupos etários.  

Tabela 5 – Freqüência das co-infecções (protozoário e helminto) 

em suínos de Núcleos Rurais do Distrito Federal por 

grupos etários. Brasília, 2009. 

 Animais  

Idade Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 28 47,46 

De 7 – 12 meses 56 40 71,43 

Acima de 12 meses 15 14 93,33 

 

A presença de oocistos/cistos de protozoários e ovos de helmintos foi alta 

tanto em leitões com idade entre 7-12 meses, quanto nos adultos (Tab. 5). A alta 
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presença no primeiro grupo pode ser devido ao estresse que o animal é submetido 

no desmame, cessação da fonte de imunidade passiva (leite materno) e a imunidade 

ativa ainda não eficiente (HOFF et al. 2005). Estudo realizado em granjas intensivas 

de Santa Catarina apresentou consideráveis infecções por coccídios e, 

ocasionalmente, por ovos do tipo Strongyloidea em leitões, tendo os autores 

também associado tal resultado ao desmame (HOFF et al. 2005). Já a alta 

prevalência em adultos indica que os mesmos servem como fonte de infecção para 

a manutenção do parasita no ambiente, reinfectando os animais. 

Nos lactentes, verificou-se a presença de coccídios e, ocasionalmente, de 

Strongyloides ransomi, tendo-se observado que a presença de coccídios foi superior 

à do S. ransomi. Resultados semelhantes foram obtidos por JOACHIM & 

DAUGSCHIES (2000), o que sugere que a ocorrência destes parasitas nos leitões 

está associada às falhas nas medidas sanitárias, sendo a mãe a provável fonte de 

infecção.  

Em estudo realizado com javalis, foi detectada alta prevalência de parasitas, 

assim como no presente estudo (MUNDIM et al., 2004). Em ambos trabalhos, a 

prevalência de ovos do tipo Strongyloidea foi a mais elevada nesta faixa etária. 

A tabela 6 mostra a prevalência total das infecções por helmintos 

gastrintestinais encontrada em 130 amostras de fezes de suínos de Núcleos Rurais 

do Distrito Federal. 

 

Tabela 6 – Prevalência total de ovos de helmintos gastrintestinais em suínos de Núcleos Rurais do 

Distrito Federal. Brasília, 2009. 

 Animais Prevalência (%)  

Parasita Testados Positivos Média (%) Moda (%) IC 95% (%*) 

Ascaris suum 130 36 28,03 27,69 20,73 – 35,96 

S. ransomi 130 59 37,12 36,92 29,11 – 45,50 

Strongyloidea 130 48 45,45 45,38 37,07 – 53,97 

Trichuris suis 130 18 14,39 13,85 8,96 - 20,84 

Metastrongylus spp. 130 4 3,79 3,08 1,25 – 7,63 

  *IC = Intervalo de confiança. 

Os exames coprológicos revelaram infecção por diferentes helmintos nos três 

grupos etários analisados conforme mostra a Tabela 7.  
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Tabela 7 – Freqüência de infecções por helmintos em suínos de Núcleos Rurais 

do Distrito Federal. 

Infecções 
Menor que 6 

meses 

Entre 7 e 12 

meses 

Maior que 

12 meses 

 n % n % n % 

Ascaris suum 59 22,33 56 30,35 15 40,00 

Strongyloides ransomi 59 30,5 56 44,64 15 33,33 

Strongyloidea 59 30,5 56 53,57 15 73,33 

Trichuris suis 59 8,47 56 16,07 15 26,67 

Metastrongylus sp. 59 3,39 56 1,79 15 6,67 

 

Nesta tabela, observa-se que em animais menores que seis meses houve 

freqüência maior de ovos do tipo Strongyloidea e de S. ransomi. Animais acima de 

sete meses de idade mostraram-se mais infectados por ovos do tipo Strongyloidea.  

Os ovos de A. suum tiveram prevalência de 27,69% e foram encontrados em 

maior freqüência em leitões nas fases de crescimento e engorda, dado semelhante 

ao encontrado por Nishi et al. (2000) e Carstensen et al. (2002) (Tab. 6). A 

prevalência foi semelhante a encontrada por Pinto et al. (2007), com 22%, e superior 

a registrada por Permin et al. (1999), com 12,7% (Tab. 8). Corrobora também com 

os achados de Carregaro (2002) que encontrou tal parasita tanto em animais 

menores de seis meses como naqueles entre sete e 12 meses. Foi inferior à 

prevalência obtida por Roepstorff & Jorsal (1989) na Dinamarca (88%). Nessas 

faixas etárias os ascarídeos são muito freqüentes e seus ovos têm longo período de 

sobrevivência no ambiente, facilitando a contaminação dos animais, contribuindo 

para a alta infecção encontrada, inclusive em adultos. Estudos têm identificado 

esses helmintos em suídeos silvestres e domésticos (MUNDIM et al., 2004). Altas 

taxas de infecção parasitária, também encontrada nesta pesquisa, estariam 

relacionadas com práticas inadequadas de manejo e condições sanitárias 

insuficientes que permitem a contaminação e a persistência dos ovos no meio 

ambiente (ROEPSTORFF & JORSAL, 1990; JESUS & MÜLLER, 2000; NISHI et al., 

2000). Há relatos de maior ocorrência de ovos de A. suum em criações com piso 
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cimentado (16,5%) do que em piso ripado (9,9%) e acesso ao solo e à pastagem 

(11,9%), porém inferiores a encontrada nesta pesquisa (MORRIS et al., 1984). 

Petkevičius & Pereckienė (2009) encontraram tal parasita em 14% dos 

animais em engorda de fazendas de fundo de quintal na Lituânia e 28% dos leitões. 

Um estudo na Itália demonstrou prevalência de até 40%, mesmo os animais sendo 

originários de propriedades livres de A. suum (PIGI, 2007). ROEPSTORFF & 

JORSAL (1989) encontraram A. suum com maior freqüência em suínos na fase de 

crescimento (30% na engorda e 25% em leitões). Esses dados reforçam a hipótese 

na queda de imunidade devido ao estresse do desmame.  

 

Tabela 8 – Freqüência de ovos de Ascaris suum em suínos de 

Núcleos Rurais do Distrito Federal por grupos etários. 

Brasília, 2009. 

 Animais  

Ascaris suum Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 13 22,03 

De 7 – 12 meses 56 18 32,14 

Acima de 12 meses 15 5 33,33 

 

Considerando-se que o homem pode se infectar com os ovos desse parasita, 

desenvolvendo quadros de afecção das vias respiratórias (SAKAI et al., 2006; 

ENOBE et al., 2006) ou mesmo encefalopatias (INATOMI et al., 1999), chama-se a 

atenção para o fato de que um dos problemas relacionado à alta eliminação de ovos 

de A. suum nas fezes desses animais é que o esterco produzido é utilizado, muitas 

vezes na agricultura, tornando-se uma fonte de infecção também para o homem, já 

que os ovos podem sobreviver por mais de 37 dias a 18ªC (GAASENBEEK & 

BORGSTEEDE, 1998), ou mesmo por até seis anos nos piquetes (FREITAS, 1976). 

Quanto aos ovos de S. ransomi, a prevalência encontrada foi de 36,92% (Tab. 

6), tendo apresentado valores semelhantes em todas as faixas etárias. Era o 

esperado, já que esses criatórios apresentaram o ambiente ideal para seu 

desenvolvimento (locais úmidos, calor moderado, condições sanitárias inadequadas) 

(Tab. 9). Carregaro (2002) também encontrou ovos de tal parasita em todas as 
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faixas etárias por ele estudadas. Entretanto, Carstensen et al. (2002) não o observou 

em sua pesquisa. 

Uma das razões da alta prevalência em leitões é a infecção transmamária 

(GEORGI, 1982c; NIEMEYER, 1996; URQUHART et al., 1998). Esta via serve para 

contaminar o meio ambiente dos adultos e dos leitões, aumentando a carga do 

parasita nesses animais (GEORGI, 1982c; URQUHART et al., 1998). 

 

Tabela 9 – Freqüência de ovos de Strongyloides ransomi em 

suínos de Núcleos Rurais do Distrito Federal por 

grupos etários. Brasília, 2009. 

 Animais  

S. ransomi Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 18 30,51 

De 7 – 12 meses 56 25 44,64 

Acima de 12 meses 15 5 33,33 

 

No que se refere aos ovos tipo Strongyloidea obteve-se prevalência de 

45,38% (Tab. 6), valor inferior ao registrado por Pinto et al.(2007) de 66% e 

Roepstorff & Jorsal (1989) de 58%. 

 

Tabela 10 – Freqüência de ovos do tipo Strongyloidea em 

suínos de Núcleos Rurais do Distrito Federal por 

grupos etários. Brasília, 2009. 

 Animais  

Strongyloidea Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 18 30,51 

De 7 – 12 meses 56 30 53,57 

Acima de 12 meses 15 11 73,33 

 

Pela tabela 10 verifica-se frequencia de 30,51% em suínos de até seis meses 

de idade, 53,57% nos desmamados e 73,33% nos adultos. Esses resultados diferem 

daqueles de Roepstorff et al., (1998) e Joachim & Daugchies (2000) que observaram 

maior prevalência de ovos do tipo Strongyloidea em animais na fase de crescimento. 

Porém, apresentam o mesmo perfil observado por Carstensen et al., (2002) que 
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obtiveram menor prevalência em leitões, aumentando conforme a idade dos animais. 

Já Niemeyer (1996) afirma que a prevalência de Oesophagostomum spp. é maior 

em fêmeas adultas. Infecções por ovos do tipo Strongyloidea (Oesophagostomum 

spp.) foram detectadas em 14% dos animais em engorda (PETKEVIČIUS & 

PERECKIENĔ, 2009). Inferior ao observado no presente trabalho (53,57%), 

Carregaro (2002) também encontrou ovos do tipo Strongyloidea em animais jovens e 

adultos.  

Permin et al. (1999) encontraram prevalência de 60,6% de ovos de 

Oesophagostomum spp. e 4,6% de Hyostrongylus rubidus.  

As instalações também constituem fator importante na maior ou menor 

disseminação dos parasitas. NISHI et al. (2000) demonstraram haver associação 

entre a presença de lâmina d‘água e parasitas Strongyloidea. Instalações com tal 

lâmina são propícias à disseminação de agentes parasitológicos quando são 

inadequadamente utilizadas. Sendo assim, é importante verificar a vazão da água 

para que os dejetos sejam constantemente carregados do ambiente. Assim como a 

freqüência da limpeza das instalações com piso sólido por meio da remoção das 

fezes do ambiente é um fator determinante para a ocorrência dessas parasitoses. 

Os mesmos autores também verificaram que leitões criados em piso ripado e 

suspenso devido ao contato mínimo com as fezes e à aplicação de anti-helmínticos 

nas matrizes gestante apresentam menor freqüência de ocorrência de helmintoses.  

No tocante aos ovos de Trichuris suls tem-se que a prevalência geral foi de 

13,85%, tendo sido encontrado mais em suínos adultos (Tab. 6 e 11). Pouquíssimos 

são os relatos de sua ocorrência (FREITAS, 1976), ou devido à ineficiência em 

identificá-los com as técnicas normalmente utilizadas, ou por difícil acesso dos 

animais às áreas contaminadas, ou provavelmente por ser realmente de baixa 

ocorrência o que inclusive poderia explicar o seu não encontro por Carregaro (2002). 
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Tabela 11 – Freqüência de ovos de Trichuris suis em suínos de 

Núcleos Rurais do Distrito Federal por grupos 

etários. Brasília, 2009. 

 Animais  

Trichuris suis Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 6 10,17 

De 7 – 12 meses 56 9 16,07 

Acima de 12 meses 15 3 20 

 

A prevalência encontrada para Metastrongylus spp. foi 3,08% (Tab. 6). 

Carstensen et al. (2002) não o encontraram em sua pesquisa, mas Pinto et al. 

(2007) obtiveram uma prevalência de 14%, portanto superior ao presente estudo. 

Considerando que os valores obtidos foram baixos em todas as faixas etárias, 

pode-se supor dever-se ao fato de os animais examinados terem pouco contato 

com a terra, uma vez que o principal hospedeiro intermediário deste parasita são 

minhocas, ou a população destas ser reduzida nos locais freqüentados pelos 

animais (Tab. 12).  

 

Tabela 12 – Freqüência de ovos de Metastrongylus spp. em 

suínos de Núcleos Rurais do Distrito Federal por 

grupos etários. Brasília, 2009. 

 Animais  

Metastrongylus spp. Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 2 3,39 

De 7 – 12 meses 56 1 1,78 

Acima de 12 meses 15 1 6,67 

 

Os resultados quantitativos variaram entre 0-10.100 opg para A. suum; 0-

27.350 opg para S. ransomi; 0-7.550 opg para ovos do tipo Strongyloidea; 0-3.200 

opg para T. suis; e 0-100 opg para Metastrongylus spp. De forma geral, os valores 

mais altos encontraram-se entre os animais menores que 12 meses de idade. Nota-

se pela tabela 13 a alta freqüência de animais infectados que liberam uma baixa 

quantidade de ovos, mas de forma constante no ambiente, facilitando a manutenção 

do parasita no ambiente e a reinfecção dos animais, sobretudo os jovens. 
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Tabela 13 – Distribuição dos valores de opg de helmintos encontrados nas amostras submetidas ao 

OPGF conforme o número de observações (n) e a freqüência relativa apresentada (%). 

 
A. suum S. ransomi Strongyloidea T. suis Metastrongylus spp. 

OPG n % n % n % n % n. % 

150 8 28,57 21 53,84 29 50,00 12 60,00 4 100,00 

500 3 10,71 7 17,94 15 25,86 3 15,00 0 0,00 

1000 2 7,14 1 2,56 3 5,17 2 10,00 0 0,00 

Mais 15 53,57 10 25,64 11 18,96 3 15,00 0 0,00 

 

De acordo com Mundim et al., (2004), as freqüências de estrongilídeos, 

metastrongilídeos, A. suum e T. suis costumam ser elevadas. Entretanto, as 

prevalências foram menores que as observadas por Roepstorff et al. (1989), mas 

ainda podendo considerá-las altas. Isto se deve, provavelmente, ao manejo 

tradicional do rebanho com superlotação, pouca higienização e deficientes 

programas sanitários. Tais resultados reforçam a importância dos programas de 

vermifugação que não eram feitos de maneira adequada nos animais pesquisados.  

Do total de amostras obtidas, 86 foram submetidas à coprocultura com palha 

de arroz autoclavada. Dessas, 31 (36,05%) evidenciaram resultados positivos, 

sendo 54,84% para larvas de S. ransomi, 51,61% de Oesophagostomum sp. e 

25,81% de A. suum (Tab. 14). Coproculturas realizadas em Ghana revelaram 

freqüência de 53,5% de larvas de Oesophagostomum spp. e 42,6% de 

Hyostrongylus rubidus (PERMIN et al., 1999). No Brasil, Lignon et al. (1981) 

obtiveram 43,66% de amostras com larvas, sendo que destas 85% resultaram em 

larvas de Oesophagostomum spp e 15% em Hyostrongylus sp.  

Tabela 14 – Freqüência de larvas entre as amostras positivas 

para ovos de helmintos em fezes submetidas à 

coprocultura. Brasília, 2009. 

 Amostras  

Parasita n Positivas %  

S. ransomi 31 17 54,84 

Oesophagostomum spp. 31 16 51,61 

Ascaris suum 31 8 25,81 
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A porcentagem maior de larvas de S. ransomi observada no presente trabalho 

poderia ser resultado de uma amostragem maior de animais com menos de um ano 

de idade. Por outro lado, verifica-se semelhança dos resultados obtidos por Lignon 

et al. (1981) e por Permin et al. (1999), embora tenham trabalhado em continentes 

diferentes. Entretanto, um ponto comum aos três trabalhos foi a presença de larvas 

de Oesophagostomum spp. 

Dentre as 130 amostras analisadas, foi registrada prevalência de 93,23% de 

cistos e oocistos de protozoários intestinais, o que significa que em todas as 

propriedades havia animais portadores de infecção por esses parasitas (Tab. 15).  

Na mesma tabela tem-se que a prevalência de oocistos de coccídios foi de 

71,17%. CARREGARO (2002) havia verificado na mesma região prevalência de 

66,28% de oocistos de coccídios, em 140 amostras analisadas Os resultados ora 

obtidos também suplantaram aqueles encontrados em criatórios extensivos da Bahia 

e em Pernambuco, 70% e 45,67%, respectivamente (RAMOS et al., 2002; PINTO et 

al., 2007). Permin et al. (1999), em suínos mestiços da região do Leste Superior de 

Ghana, observou prevalência de 77,2% de Eimeria spp. e 27% de Isospora suis.  

 

Tabela 15 – Prevalência de protozoários em suínos de Núcleos Rurais do Distrito Federal. 

Brasília, 2009 

 Animais Prevalência (%)  

Parasita Testados Positivos Média (%) Moda (%) IC 95% (%) 

Protozoários 130 121 92,42 93,23 87,34 – 96,26 

Coccídios 130 93 71,21 71,17 63,22 – 78,56 

B. coli 130 101 77,27 77,64 69,76 – 83,94 

IC = Intervalo de confiança. 

 

Pela Tabela 16 pode-se observar que os coccídios foram freqüentes na 

população estudada, sendo comuns nas três faixas etárias estudadas, e 

aumentando sua prevalência, conforme a idade. A elevada porcentagem registrada 

em suínos jovens (até seis meses) é um fato já esperado, uma vez que essa faixa 

etária é bastante suscetível à infecção (JOACHIM & DAUGCHIES, 2000; MUNDIM 

et al., 2004)  
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Tabela 16 – Freqüência das infecções por coccídios em suínos 

de Núcleos Rurais do Distrito Federal de acordo 

com o grupo etário. Brasília, 2009. 

 Animais  

Idade Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 41 69,49 

De 7 – 12 meses 56 38 67,86 

Acima de 12 meses 15 14 93,33 

 

No Estado de São Paulo, REBOUÇAS et al. (1990) encontraram 6,5% de 

positividade em leitões com 30-60 dias de idade no Estado de São Paulo e 

D‘ALENCAR (2005) registrou encontro de oocistos em 1,75% das amostras por ele 

examinadas. Em criatórios intensivos, nos Estados Unidos, foi encontrada 

prevalência de 4,6% em leitões nas fases de maternidade e desmame (MORRIS et 

al., 1984). Nishi et al. (2000), observaram oocistos de coccídios em leitões de idades 

variando entre 12 e mais que 21 semanas.  

Os dados obtidos levam-nos a inferir que os adultos estariam atuando como 

principal fonte de infecção para os jovens devido a sua alta infecção. Alguns 

pesquisadores relacionam a presença de coccídios com a pouca eficiência do 

manejo sanitário, o que procede quando se observa a realidade sanitária da maioria 

das propriedades visitadas (PIG, 2007). A prevalência de coccídios nesse trabalho 

foi de 71,17%. 

As amostras positivas foram submetidas à esporulação em solução de 

bicromato de potássio a 5%, tendo sido encontrados oocistos de Eimeria spp. e 

Isospora suis, resultado este diferente daquele obtido por Carregaro (2002) que não 

encontrou Isospora spp. em sua pesquisa. 

No que se refere a B. coli, verificou-se prevalência de 77,64% (Tab. 15), tendo 

sido encontrados nos exames, tanto trofozoítas quanto cistos, sendo estes últimos 

mais freqüentes. Essa prevalência foi semelhante à encontrada em restos fecais de 

fazendas intensivas espanholas (78%), demonstrando afinidade inespecífica aos 

estágios de produção, reforçando o papel do suíno como principal reservatório deste 

protozoário (BORNAY et al., 2008). Entretanto, foi bem superior às prevalências 
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registradas por Permin et al. (1999) de 19,3%, e por Pinto et al. (2007), de 46%. Por 

sua vez, Carregaro (2002), em 140 amostras analisadas, não diagnosticou nenhuma 

forma desenvolvimental do B. coli. Como observado por Nishi et al. (2000), os dados 

sobre esse parasita são escassos uma vez que pode ser considerado um agente 

comensal do trato intestinal dos suínos, que atua como invasor secundário em 

lesões locais. Pouco se conhece também sobre sua resistência no ambiente 

(BORNAY et al., 2008). Contudo, não se pode subestimar seu potencial patogênico 

para a espécie humana, podendo causar diarréia nesses indivíduos (PINTO et al., 

2007). 

 

Tabela 17 – Freqüência das infecções por Balantidium coli 

em suínos de Núcleos Rurais do Distrito 

Federal, de acordo com o grupo etário. Brasília, 

2009. 

 Animais  

Idade Testados Positivos % 

Até 6 meses 59 37 62,71 

De 7 – 12 meses 56 51 91,07 

Acima de 12 meses 15 13 86,67 

 

Pela Tabela 17 pode-se verificar que o Balantidium coli ocorre em todas as 

faixas etárias, com maior prevalência em populações com idade acima de 6 meses. 

Nishi et al. (2000) também o encontraram em todas as faixas etárias em criações 

intensivas: 3,1-35% em leitões, 37-52% em matrizes. Nos EUA, foram encontrados 

os seguintes valores: 14% em leitões e 18,6% em reprodutores, também inferiores 

ao encontrado nesta pesquisa (MORRIS et al., 1984). Em ambos os casos os 

valores obtidos foram inferiores aos do presente trabalho, provavelmente devido a 

manejo diferenciado e/ou controle sanitário mais eficiente. De acordo com ZAMAN 

(1987), os suínos constituem-se em portadores crônicos assintomáticos da infecção 

e, portanto, mantenedores da contaminação ambiental.  

Por outro lado, essa taxa de prevalência de Balantidium coli pode ser 

considerada alta, o que já era esperado já que os suínos são hospedeiros naturais 

desse protozoário (CABALLERO-HERNÁNDEZ, 2004; MUNDIM et al., 2004; CHO, 
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2006). Um dos motivos dessa freqüência poderia ser o imunocomprometimento 

resultante do estresse pela alta infecção endoparasitária desses animais, ou mesmo 

por uma alimentação deficiente em nutrientes (CABALLERO-HERNÁNDEZ, 2004). 

Os dados sobre esse protozoário são escassos, agindo como invasor secundário em 

lesões locais (NISHI et al., 2000; SCHUSTER & VISVESVARA, 2004). Contudo, não 

se pode desprezar seu potencial patogênico para a espécie humana, estando 

associado a quadros de disenteria no homem (SCHUSTER & VISVESVARA, 2004).  

 

Tabela 18 – Distribuição dos valores de oopg e cpg encontrados nas 

amostras submetidas ao McMaster modificado conforme 

o número de observações (n) e a freqüência relativa 

apresentada (%). 

 
Coccídios B. coli 

OPG n % n % 

150 25 28,09 47 87,04 

500 19 21,35 7 12,96 

1000 15 16,85 0 0,00 

Mais 30 33,71 0 0,00 

 

Os resultados quantitativos variaram entre 0-41.300 oopg para coccídios, e 0-

400 cpg para B. coli. De forma geral, os valores mais altos para coccídios 

encontraram-se entre os animais menores que 12 meses de idade, principalmente 

nos menores que seis. Nota-se pela tabela 18 que a liberação de oocistos de 

coccídios no ambiente pelos animais infectados é alta, tanto com baixa como com 

alta contagem de oopg. Já no caso de B. coli, nenhum animal apresentou liberação 

de cistos maior que 500 cpg, sendo ainda mais freqüente a liberação abaixo de 150.  

De forma geral, verificou-se que os parasitas ocorreram com maior freqüência 

nos animais adultos. Situação semelhante foi observada por Hoff et al. (2005) em 

criatórios intensivos que registraram o encontro de 21,5% de ovos do tipo 

Strongyloidea; 2% de A. suum; 0,5% de T. suis; e 31% de coccídios. Segundo, 

Corwin (1996), criatórios com manejo sanitário deficitário devem ter um programa de 

controle parasitário mais intensivo devido às condições do solo contaminado pelos 

ovos, oocistos e cistos de parasitas (principalmente ascarídeos). Portanto, métodos 
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de higiene adequados e técnicas de manejo contínuo são necessários na 

suinocultura para assegurar a saúde dos animais (URBAN, 1996). Entretanto, 

ressalta-se que os valores obtidos por Hoff et al. (2005) ocorreram em condições 

rigorosas de manejo e desverminação, sugerindo desenvolvimento de resistência 

dos parasitas aos anti-helmínticos. 

A alta prevalência dos parasitas constatada neste estudo pode ser 

conseqüência do manejo tradicional com superlotação, pouca higienização, 

deficientes programas de desverminação (quando existem), tudo diferente do 

manejo ―all in – all out‖ empregado em suinoculturas industriais ou em confinamento, 

com desinfecção periódica que interrompe o ciclo de muitos parasitas.  

As criações extensivas apresentam maior contato entre os animais, maiores 

dificuldades na inspeção e tratamento individuais, maior contato com esterco, menor 

limpeza do ambiente e acesso aos hospedeiros intermediários (WHITE, 1996). A 

principal via de infecção por parasitas é a fecal-oral e, quanto maior o acesso ao 

esterco e ao piquete contaminado, maiores os riscos dos problemas que trazem 

(WHITE, 1996). Sendo assim, essas criações apresentam aumento no potencial de 

parasitismo, trazendo problemas aos jovens e adultos (WHITE, 1996). Contudo, com 

o manejo adequado, tais criatórios não apresentam desvantagens quando 

comparados aos intensivos (WHITE, 1996).  

Dentre as 130 amostras obtidas, 12,88% (média = 12,31%; moda = 12,88%; 

IC = 7,74 – 43,4%) (16) estavam diarréicas. Dessas 18,75% (3) foram negativas aos 

exames; 6,25% (1) foram positivas apenas para coccídios; 18,75% (3) para 

coccídios e B. coli; 31,25% (5) para B. coli; e 25% (4) para coccídios, B.coli e 

helmintos (Tab. 19).  
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Tabela 19 – Freqüências das diarréias conforme o ovo, cisto e/ou 

oocisto de parasita encontrado nas fezes de suínos 

de Núcleos Rurais do Distrito Federal, de acordo com 

o grupo etário. Brasília, 2009. 

 Animais  

 Amostra Positivos % 

B. coli + Coccídio 16 3 18,75 

B. coli 16 5 31,25 

Protozoário + Helminto 16 4 25,00 

Coccídio 16 1 6,25 

Negativo 16 3 18,75 

  

A diarréia foi mais freqüente em leitões (Tab. 20). Coccídios foram 

encontrados em 53,8% das amostras diarréicas de leitões até 30 dias de idade na 

Austrália (DRIESEN et al., 1993). Outro estudo australiano demonstrou a presença 

de coccídio (Isospora suis) em 70% dos casos de leitões com diarréia (TORRES, 

2004). Na Alemanha, foi detectada em 53,8% das amostras, sendo que 66,3% 

destas eram diarréicas (MEYER et al., 1999). Todas essas prevalências foram 

superiores à encontrada no presente estudo. Em 2003, na Itália, foi responsável por 

30% dos casos em leitões (TORRES, 2004).  

 

Tabela 20 – Freqüência das diarréias em suínos de Núcleos 

Rurais do Distrito Federal, de acordo com o 

grupo etário. Brasília, 2009. 

 Animais  

Diarréia Testados Positivos % 

Até  6 meses 59 6 10,17 

Entre 7 e 12 meses 56 8 14,29 

Acima de 12 meses 15 2 13,33 

 

Casos de diarréia são comuns nas criações de suínos, independente de 

idade, não estando restringidas apenas às infecções por parasitas, mas também por 

outros agentes patogênicos como vírus e bactérias, ou mesmo devido ao tipo 
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alimentação como por exemplo: lavagens, pasto muito novo, troca de ração, entre 

outros. 

 

4. CONCLUSÃO 

- Endoparasitas foram observados em praticamente todos (96,14%) os suínos 

de raça/tipo naturalizado do Distrito Federal, sendo que destes 20,40% 

apresentavam monoparasitismo e 75,17% eram portadores de infecção mista; 

- Os parasitas diagnosticados foram: A. suum, Oesophagostomum sp., T. 

suis, S. ransomi e Metastrongylus sp., B. coli, Eimeria spp. e Isospora sp.; 

- Foram encontrados animais parasitados nas três faixas etárias examinadas 

(0-6 meses; 7-12 meses; > 12 meses); 

- Há necessidade de mais estudos epidemiológicos das parasitoses 

gastrintestinais de suínos no Distrito Federal. 
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CAPÍTULO III 

1. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos foram importantes por identificar, nos criatórios 

familiares do Distrito Federal, helmintos com distribuição e importância econômica 

mundial, além de coccídios e do B. coli, este último parasita com grande potencial 

zoonótico. 

Pelos dados encontrados, conclui-se que os animais apresentam alta infecção 

por endoparasitas, o que evidencia o alto nível de contaminação do ambiente, 

certamente devido às precárias condições de higiene e manejo a que os animais 

estão submetidos. Tais resultados enfatizaram que a suinocultura ao ar livre 

favorece a manutenção dos ciclos parasitários e suas altas prevalências.  

Em face dos resultados ora apresentados, sugere-se tratamentos periódicos 

com vermífugos adequados, ou mesmo com antiparasitários naturais, em todos os 

estágios de criação dos suínos, combinado com melhoria nas condições higiênicas e 

sanitárias dos criatórios, embasados num diagnóstico parasitológico seguro e 

concreto. Os programas de controle de parasitas precisam ser individualizados 

conforme cada sistema de produção, considerando o manejo adotado pelo produtor 

e os animais ali criados. Devem ser estabelecidas metas de melhoria no manejo 

sanitário da propriedade, estabelecendo estratégias de vermifugação baseadas nos 

exame laboratoriais, além de obtenção de informações sobre eventuais achados por 

ocasião do abate. 

Os exames laboratoriais devem ser realizados com peridiocidade semestral 

para determinar não apenas a presença de parasitas, assim como a identificação e 

quantificação dos mesmos em diferentes épocas do ano.   

A partir do conhecimento sobre os fatores extrínsecos, a prevalência 

parasitária e a intensidade de infecção, pode-se, com base na bibliografia e em 

amostras laboratoriais rotineiramente examinadas, selecionar um controle adicional 

como forma de tratamento estratégico com fármacos. Convém salientar que 

estratégias de tratamento podem remover os parasitas de seus hospedeiros, mas o 

ambiente permanece como reservatório para perpetuação desses. Afinal, o uso de 

anti-helmínticos não pode compensar um sistema de manejo que não tenha como 

meta minimizar as parasitoses.  
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Além disto, devido à aplicação dos despojos em solos agrícolas, e 

considerando que alguns parasitas de suínos podem acometer o homem, são 

necessários estudos quanto à viabilidade de ovos e larvas, nas condições 

ambientais do Distrito Federal, para avaliar o potencial zoonótico a que as 

populações humana e animal estão sujeitas. Além dos fatores fisiológicos ligados à 

infecção, deve-se analisar o efeito do ambiente sobre tais parasitas. 

Os dados obtidos nesta pesquisa podem ajudar os veterinários extensionistas 

a estabelecer metas de melhoria da condição sanitária da propriedade e 

conscientizar o proprietário quanto a necessidade de vermifugação e realização de 

exames laboratoriais para monitoramento dos seus animais, sendo estes, muitas 

vezes, a fonte de renda do mesmo. A avaliação individual das propriedades para o 

planejamento estratégico de controle parasitário é mandatório para o 

estabelecimento das melhores formas de controle.  

E finalmente, estudos também devem ser realizados quanto ao 

desenvolvimento de um manejo sanitário adequado à realidade desse tipo de 

criação, principalmente no aspecto econômico. Afinal, prevenir ainda é o melhor 

método de diminuir gastos e/ou aumentar a produção. O manejo preventivo das 

infecções parasitárias é o procedimento econômico mais vantajoso na criação de 

suínos. 

 

 


